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V elRey faço Caber aos que efte Aluara virf 
que « ey por bem &me praz darfícenç* 
a Lais de Came.es rera que pofla fazer ím- 
prirmr nefta cidade de Lisboa,húa obra em 
Oflaua rima chamada Os Lufadas,que cõ 
tem dez catos perfeitos, na qual por ordem

vifiuol LaTéío “ L. ° -f 'tom M“ocl

cu da peflba qu^peÁ íCeça do dlF° Luu de Camõea
trariofizer paLrEnn ^- f PodÇr tiuer.fobpena de qué o con 
Oprimir,oívenderqameS«rUZad°Sí perdcros volumesqu« 
outra metade peran’Uem P«* o dito Luís de Camões, & <
der lhe fcra poSo o ore™ ° r j E ? °r es de fc a ob'« ven 
feargadorcsSo paço^auaTf^dfrl410 defpacho dos «’»«"Dcfem 
«eira folha da E>b?a ué™ f~ P°ra *,nprcffo na Pri
imprimir fera vifta& j d°S n®to«o» & antes de fa 
doCanâoofficioda ltonifi namcfado confelhogeeral

aucrde
®fcús Cantos, tambcmiè tiuer?crecentados mais
dafando opfiçio co—_ _r- Pn‘nir’° auetido pera ifio licença 
imprimirá outrofi no prmcímo Cfte *neU Aluar*ft
fjae valha & tenha foL, P • d d,ta obJa> ° 9uaI eypor bem 
roeu nome,per mim • j’2or*comofe foffe carta reyta em 
I-ria, fem * pafrada por Chance®
*iuediz que ascwfas cujo effe£T Ü° fefu,!do ,iuro> titulo xx.

p*ÍTem per cartas, ApaSnA?"^1 UtarmaÍS<lUehu,n 
y^r Seixas o fiz em Luboa •per » “aras niova'^m.
^^■^«•D^Xrjorg^To&eS^""

Came.es


VI por mandado da fantta & geral inquifif2o efles de^
Cantos dos Lufiadas de Luis de Camoes, dos valerofos 

feitos em armas que os Tortuguefesfiaram ^.Afia^ 
Europa,&nao achey nelles coufa algua efcandalofa,nem 
contraria â fee&bis colmes, foment e mepareceo que era 
necefíario aduertir os Leitores que o .Author pera encarecer 
a difficuldade da nauegaçam & entrada dos Torttiguefes na 
Índia, vfa dehiafifio dosDeoJes dos Gentios. E ainda que 
fan£lo idugultinho nas fuaa Retraliafoes fe retraíle de ter 
chamado nos liuros que compos de Ordinc, aas Mufas eo- 
fa. Toda via como ifto he Toefia & fingimento & o .Au
tor como poeta, naopretenda maia que ornar o eftiüo Toeti- 
co, nâo tiuemos por inconueniente yr efta fabula dos Deojes 
na obra, conhecendoa por tal,& ficando fempre falua a ver
dade denolTa Çaníla fee,quetodos os Deofes dos Gentios Iam 
Vemonios. E por ijfo me parece» o Liuro digno de fe impri- 
tnir,& o autor mofira nelle muito engenho, V- muita erU- 
dipdo nacfcienciaíbumanac. Emfe do qualafimey aqui.

frey^Bertholameu 
Ferreira.



«iOS LVSIAUAS
DE L V I S DE 

CAMÕES.

Canto Primeiro.

ueyados,

S armas, &: òs ba* 
rões afiirtalados,

Q^^tda Occidentalpray a Luft 
tana,

For mares3 nunca de antes n<t*

^j]aramtaindaalem da Teiprobana. 

Tf perio0St guerras esfonadOí 
Zf" do que prometia a forca bumana: 
f*tr' ^ente remota edificaram 
d^ouo <fyw, que tanto

E também as memórias flortofias 
S^aquelles ^eis, que foram ailatando 

^:'>l,nPerÍf^^^rrasVÍci0faí 
' fi ica^ e yffia,andaram deuafladt 

E por obras
Se^dakyda MortílibrrlanJdll, 
Cantando 0}albarey pur toda parte 
^J.a^torneajudaroen^enbo^ arte.

Ceffyn



OS LVSIADAS DE L. DE CA?
CejJemdo fabio Grego,& do Trojano, 

jfsnaueg^oes_grandes que fizeram: 
Calleje de jíltxandro,& de Trajano 

A famã dat vdloria/s que tiuerant 
Que eu canto o peyto illuflre Lufitano, 
/ quem plêptuno,<ur Marte obedeceram: 
Ceflt ludo o que a Muja antigua canta, 
Que outro Palor mais alio Je aleuanta.

E Vo; Tagides minbaí, pois criado 
Ten ksemmy hum nouo engenho ardente, 
Se fempreemverfo humilde celebrado, 

Fojdemy 1/o/fo rio alegremente, 
J)aime agora hum Jomalto , ts Jublimado, 

Jdum eftillograndiloco, <jr corrente: 
(Porque dePoffa agoas Th/ebo ordene, 
Quenamtenham enuejaásde Jtypocrene.

‘Daime bua furta grande & fonorofa, 
£, nam de agreíle a Pena, ou fraida rtlda: 

Mas de tuba canora cr bélico fa, 
Que o peito acende a cor aogeílo muda:
'Daime igoal canto aos feitos da famofa 

Gente Voffa, que a Marte tanto ajuda: 
Que fe ctydlhe fe cante no vniuerfo, 
Se tam fublime preco cabe em Pt tf0'



CANTO TRIME1RO:
£ Vos òbemnafiida fgurança 

Da Lufitana antigua liberdade, 
E não menos certifama esperança, 
De aumento da pequena Cbriftandadez 
Vos ò nouo temor da Maura lança, 
Tfarauilha fatal da no fia idade: 
Dada ao mundo por D tos que todo o mandes 
ff era do mundo a Deos dar parte grande.

Vos fenrrojw nouo ramo florecente, 
De büa aruorede Chnfto mais amada 
Quemnhúanafcidano Occidente, 
(efaria,ou Cbnflianifima chamada’ 
]r edeo no Vojfo escudo, que prefente 
Vos amoftra a Vifloria ja paflada.
2^a qual Vos deu por armas, deixou 
jís que elle pera fina Qu^tomou.

\los poderofo \eiitt1jo alto Império, 
0 Sol logo em na fendo Ve primeiro: 
Veo também no meyo do HemMerio, 
E- quando dece o deixa derradeiro.
Vos que etyeramos jugo Vitupério.
Do torpe ismaehta caualleiro:
Do Turco Oriental, esr do Gentio, 

Q dofanfto <^jo.

J Inilinay



0$ LVHADA.S DE L. DE CA,'
Inclina} por bum pouco a /nqgeÏÏade,

Que nejje tenro ge/io voj contemplo, 
Queja je moftra quaina tmeira tdade', 
Quando fobtndo yrets ao eterno templo, 
Os olhos dareal benignidade 
Tonde no chao: verett hum noua exemple, 
De amor,dos pátrios fettos Valer ojos, 
Em wrfos det&lgado numerojos.

V freis amorda patria, nam mouidû 
De premio Vil: mai alto, es' quajt eterno. 
Que nam he premia Vil ferconhendo, 
T or hum pregam do ninbo meu paterno. 
OuuiVereiso nome engrandecido 
Daquelles de^uern jots Jenhorfuptrno: 
E julgarett quaihe mats excellente. 
Se jtr do mundo Tei ^edetalgentt.

Quuii que nam Vtrtis com vas faqanbdt, 
EantajÏKas, fingidas, mentirofas 
Eouuaros Voffos, como naseîiranhat 
Mufistde engrandecerje dejejofasi 
Js Verdadeiras Vofjas fam tamanbat, 
Que excedem as fonhadas fabulofas: 
QueexcedeinTpdamõte^ o vão TQigeirOj 
E Orlando, inda que fora verdadeiro.



CANTO PRIMEIRO.
Por 'ties Vos dareyhwnNuno fero, 

Marine, dl firmo, 

Hum E£a,,& hSdom Fm, , jd' Homero 
C itera par e lies fo cobiço:

Foi'polos doge Pares daruosquero, 
2* doge de Inglaterra, wofeu Magriço: 
^ouuos também aquelletlluftre Gama 

para fi de Eneas toma a fama.

tnn de C*rI°> ’K'Ue Franca 
Undr Cefir, i^al memória, 
Vedeopr,mlln aifonfi, ,cuja lmil, 
^><«ra fn^Mlaur efiranba oloria:

^ou com asmndc vprofptn Ária: 
Uutro /„mm, rnuiEo caualleiro,
O ^urno, & ílml0 Jfmfi„^ 0 llnejn)'

nemdeixar-ao meu, »erfi, ec^eádor, 
^Ues^enc^noclada 
òí- t^frampo1artnaítam 
Koffa bandeira fempre Vencedora. 
Hum PachecofortifimO)^ os terni(íoí 
Almeidas, por quem fempre o Tei0 dor a: 
^Ibuquerque terribd, CaPlro forte, 
Xi outros em cpuem poder não teut a morte.

} Ee/n



OS LVSIADAS DE L. DE CA- 

E em quanto eu eflw canto,zr a Vos nam poffb 

Sublime T{ei, que nam me atreuo a tanto, 
Toma) as redeas Vos do Treino voffo, 
Dareis matéria a nunca ouuido canto: 
Comecem a fentir o pejo gr offo, 
(Que polo mundo todo faca etyanto,) 
De exercitos,<sr feitos fingulares, 
De jfrica as terras jiy do Oriête os mares.

Em Vos os olhos tem o Mouro frio, 
Em quem Ve feu exicio afigurado, 
So com Vos V?r o bar bar o Gentio, 
"Mojlra o pescoço ao jugo ja inclinado, 
Thetis todo o cerúleo fenborso, 
Tem pera vòs por dote aparelhado: 
Que afeiçoadaaogeflt bello,<sr tenro, 
Defeja de compraruos pera genro.

Em Vos fe Vem da Olímpica morada, 
Dos dous auòs, as almas ca famofas, 
Edüa napa^Angeltca dourada, 
Outra polas batalhas fanguinofas: 
Em VÒs esperam, Verfe renouada 
Sua memória, obras Valerofat. 
E la Vos tem lugar no fim da Idade} 
T^o templo da Juprem^ eternidade.



CANTO primeiro; k
Masern quanto efte tempo paffa lento, 

De regerdes os pouos, que o dejejam: 
Day Vos fauorao nono atrevimento, 
‘Peraquee/lesmeusVerfos Vojfos fejam; 
E Vereis ir cortando o jalfo argento: 
Os Vojfos Argonautas, porque vejam, 
Qiie Jam Viftos de Vos no mar yrado f 
E coftwnaiuos ja aJer inuoçado.

la no largo Occeano nauegnuam, 

^ds inquietas ondas apartando, 
Os Ventos brandamente refpiraftam, 
Dasnaos as Vellas concauas inchando; 
Da branca escuma, os mares fe hioslrauao 
lubertos,onde as proas Vam cortando 
„ maritimas agoas coníqgradas,

&ado de ’Proteo fm, eortadaK

Qü^o oS r>afisno Olimpo

Onde o geuerm, eíld da humana sente 
be a/mm em arnftho^r * ‘
äobne as do OritnlK
cP‘findo omfialino Ceo fennafo 
Vem pelaria LMea ^nntamente’ 
^c^s d, parte de Tonante, 
^Neto^ntddoirelho^tlanie

4 Detxãct
*• — • — . . • —•



(!<; LVSIADAS DE L. DE CA,'
Inclinay por bum pouco a mageïlade, 

Queneffe tenroge/io vos contemplo, 
Qurjaft mofira qualnaimeiraidade, 
Quando fobrndoyrtisao eternotemplo, 
Os olhos dareal benignidade 
Tonde no chao: perets b uni noua exemplo. 
De amorfos patries feitos valerofos, 
Em ver f os deunlgado numerojos,

\ frets amorda patria, nam mouido 
DepremiQ Vil: mat alto, <r quaft eterno, 
Quenamhepremto Viljerconbecido, 
T or hum pregam do ninho meu paterno. 
OuuiVertiso nome engrandecido 
Dacfueltes de (juemfots Jenborfuperno: 

pdgarett quai be mats excellente. 
Se jtrdomundo^et Jedetalgente.

Ompî, que nam Ptreit com vas faqanbas, 
fanta/lkas, fingidas, mentirofas 
DouuarosVolJos,como naseüranhat 
2ríufas,deengrandecerje de/ejofas'. 
^sperdadeirasPo/Jas fam tamanbas, 
Que excedem as fonhadas fabulofas: 
Queexcedem'Updamôte,^ o vao T^gttro, 
èûrMo,mda<pefora verdadetro.

■ u>



CANTO PRIMEIRO.
Por e ftes Vos darey bum Nuno fero, 

ao í^eino tàl ftruicOt 
Hum E&s, o- hú dum Fuaj , Homiro

•A C itera par e lies fo cobiço:
'oi.f polos do^e Pares daruos quero, 

Osdo<e de Inglaterra,w ofeu Magriço-. 
Vouuos também aquelle illuflre Gama 

para Ji de Eneas toma a fama.

Voisfe a troco de Carlos ^eide França, 
Ou de Cefar, quereis igual memória. 
Fede o primeiro Afonfo ,(Uja lanca 
^Wa fa^qualauer eftranba oloria: 
^wllequea/eu^finoa fiança 
^Xou com a gr ande & protyera tâlcria: 
Vutro loanne,inuiCiocaualleiro, 
O quarto, cr íftw;o Afonfot}<^ 0 tercejrOt

Nfw deixará meus Perfis esquecidos, 
Aquelles que nos Toemos la da Aurora, 
oe fizeram por armas tam fubidos, 
Fo/Ja bandeira fempre Vencedora* 
Hum Pacheco fortifimW os temidos 
Almeidas forquem fempreoTeiodora: 
Albuquerque terribil, CaElro forte, 

em quem poder não teue a morte.



OS LVSTADAS DE t. DE CA- 
E em quanto eu ei) escanto,& a Vos nam poffo 

Sublime 1[ei,quenam me atreuo a tatuo, 
Toma) as redeas Vos do Treino ^offo, 
Dareis matéria a nunca ouuido canto: 
Comecem a fentir o pejo gr otffo, 
((ldie polo mundo todo faça etyanto,) 
De exercitos, <sr feitos fingulares. 
De jífnca as terras,^ do Oriête os mares.

Em Vos osolbostemo Mouro frio, 
Em quem vè feu exicio afigurado, 
So com Vos Ver o barbaro Gentio, 
Moflra o pescoço ao jugo ja inclinado, 
Thetis todo o cerúleo fenborio, 
Tem pera vòs por dote aparelhado: 
Que afeiçoada aogeflt bello, <sr tenro, 
Defeqa de compraruos fera genro.

Em Vos fe Vem da Olímpica morada, 
Dos dous auòs, as almas ca famofas, 
Eiüa na pa^ Angélica dourada, 
Outra polas batalhas fanguinojas: 
Em vòs esperam, Verfe renouada 
Sua memória, obras Valerojas.
E la Vos tem lugar no fim da idade, 
No templo da Juprema eternidade.

Uas



CANTO primeiro; k
M/tí em quanto esle tempo paffa lento9 

'De regerdes os pouos, que o dejejam; 
D ay Vos fauor ao nono atreuimento, 
T era que e fies meus Ver (os Vojfos (ejam; 
E Vereis ir cortando ojal(o argento: 
Os Vojfos JrgonautM, porque vejam, 
Quefam Vistos de Vos no maryrado , 
E coftumaiuos ja afer inuoçado.

la no largo Occeano nauegauam, 

^s inquietas ondas apartando, 
Os Ventos brandamente retyintuam 
^asnaosasvellasconcauas inchando; 
Da branca escuma, os mares (e moslrauao 
Abertost onde aproas Vam cortando, 

„ marítimas agoas conjagradas,

Qlím<la os Tieofis m 0íimpo hmimf- 
Onde o gousrno ja hmtmí,:íente

Si ‘IHntamtnsoonffa br!,, J5 
^gy^fMUrasdoOr^nte. 
^^omftaSmCoofinsofo 
r^P^usL^^ansond,

é 4 Peixão



<OS LVSTADAS DE t. DE CA 
Deixam dos fete Ceos o regimento,

Que do poder mais alto lhe foy dado, 
^flto poder, que foco ptnfamtnto 
Gouerna o Ceo,a Terra, i? o Mar yrado: 
jlli fe acharam_juntos num momento, 
Os que habitam o ArEl uro congelado. 
E os queo duitro tem,<p- as partes onde 
A Aurora nafce^ o claro Sol fe esconde.

fLElaua o Padre ah fublime iyr dints, 
Q“e Vibr a os feros rayos de Vulcano, 
Num affentode efrellas criffalino, 
QmgeÉlo alto Jeutro,ip foherano, 
EDo rofloretyiraua hum ar diuino, 
Que diuino tornara hum corpo bumanoi 
Com bud coroa, (p ceptro rutilante, 
T)e outra pedra mais clara que diamante,

E/w luzentes affentos marchetados
De ouro,^r de perlas, mais abaixo eftauao 
Os outros Veofes todos ajjentados, 
Como a Tragam,zp a Ordem concertauam: 
^Precedem os antigos mais honrados, 
Mais abaixo os menores fe affentauamt . 
Quando lupiteraltoafíi dizendo, 
Cwn tom de Vo^come^a,grane borendo»

Eternoí



CANTO PRIMEIRO, < 
Eternos moradores do luzente 

fâtelijero polo, c claro affento, 
Se do grande Valor da forte gente, 
Do Lufo, nam perdeis open foment o, 
D e nets de ter fabido claramenie 
Como he dosfados grandes ,certo intento, 
Que por ella Jesquecam os humanos, 
De dfirios,Verjas, G regos C? Romanos.

Ia lhe foy f hem o vistes ) concedido 
Curn poder tamfinge lo,& tam pequeno, 
*1 omar ao Mouro forte & guarnecido, 
Doda a terra que rega o Tejo ameno'. 
Pois contra o Caílelhanotam temido, 
Sempre alcançou fauordo Ceo fereno.

quejempre em fim com fama gloria
i ene os tropbeos pendentes da Victoria.

Deixo Deofesatrasa fama antiga, 
Q^e co agente de fornido alcançaram, 
Quando com Variato, na inimiga 
Guerra Romana tanto fe ajfamaram. 
Também deixo a memória que os obrioa 
A grande nome, quando aleuantáram 
Hum por feu capitam, que peregrino 
Fingio na Ceruci e^irito diurno.

/gora



osivstadasdel.de CA.’
Agora Vedes bem, que cometendo, 

0 diuidofo mar, num lenho letie 
Tor Vias nunca vfadas, nain temendo 
HeAfiico^Tlotoaforça a mais fatreue; 
Que auendo tanto ja que as partes Vendo, 
Onde o dtahecomprido}& onde breue. 
Inclinam feupropofito, per fia 
A Ver osbtr$os,ondenafce o dia.

Prometido lhe efiàdo fado eterno, 
Cuja alta ley nam pode fer quebrada, 
Q ue tenham longos tempos ogouerno 
Ho mar, que vè do Sol a roxa entrada: 
Nas agoas tem pafiado o duro Inuerno* 
JÍgente Vemperdida csr trabalhada, 
la parece bem feito,que lhe feja 
Moftrada a noua terra que defeja*

E porque, como vtfles, tem paffados 
Na Viagem, tam atyerosperigos, 
Tantos climas,ceos experimentadost 
Tanto furor de Ventos inimigos 
Que fejam,determino,agafalhados 
Nefta cofia Africana, como amigos; 
E tendo guarnecida a laffa frota, 
Çome^drama feguirfua longa rota.

osivstadasdel.de


CANTO PRIMEIRO? F
EJlas palauras lupiter de^ia, 

Quando os Beofes per ordem respondendoJ 
Na [entenda hum do outro dijiria, 

(Raspes diuerfu dando zsr recebendo:
O padre 'Baco, alinam confentia 
No que lupiter difje, conhecendo 
Que esqwceram jeus feitos no Oriente, 
Se lapafjara Lufitana gente.

Quuido tinha aos Fados que riria 
Una gente fortfuna de Hefjsanha 
T elo mar alto, a qual fojeitaria 
T>a índia, tudo quanto D uris banha, 
E comnouas ritloriasVenceria 
A fama antiga, ou fua, oufoffe efíranha. 

.Altamente lhe doe perder a gloria, 
^e que Nija celebra inda a memória.

Ví? que ja teueo Indo fojagado, 
E nunca lhe tirou Fortuna,oucafb, 

or vencedor da índia ftrcantado, 
T>e quantos bebem a agoa de Varnafot 
Teme agora que feja fepultado 
Seutam celebre nome, em negro "Vafo, 

Ttagoa do esquecimento,fe la chegam 
'Poriuguefes,quenauegam.

SufantoM



os LVSTADAS DE L. DE CA. 
Sußentaua contra eile Venus bella, 

afeiçoada aa gente Lufitana* 
Por quantas qualidades via nella, 
'Da antiga iam amada ßua T^omana, 

Nos fortes corações, na grande eflre’lla, 
Que mo/lráramna terra Tingitana: 
D na lingoa, na qual, quando imagina, 
Com pouca corrupçamcre que he a Latina.

"Lfas caufis niouiam (yterea 
£ matst)porque das Parcas claro entende 
Q^e ha deJer celebrada a clara Dea, 
Vnde agente belígera fe eßende.

que hum pela infimia quearrece# 
£ o outro pelas honras que pretende, 
De b atem g? na per fia permanecem, 
Mcpualquerfeus amigos fauorecent.

Qual rlußrof ro, ou 'Boreas na ePheíTura, 
De jilueílre aruoredo abaßectda, 
Rompendo os ramos Vão da mata escura, 
(om tmpito ejr brauest desmedida: 
^rama to la montanha, o fom murmura, 
^mpenf cu filhas Jerue a ferra erguida, 

dal andaua o tumulto leuantado, 
Lntre os Dcojes no Olimpo confagrado,

Mas



CANTO PRIMEIRO. 7
Marte queda Deoja fuftentaua 

Entre todos as partes em porfia, 
Ou porque o amor antigo o obrigava, 
Ou porque agente forte o merecia, 
T)e antre os 'Deofes em pee fe leuantaua, 
Merencório nogeslo parecia: 
O forte escudo ao cotiopendurado* 
Deitando pera tras medonho, &yrado»

A Vijeira do elmo de Diamante, 
leuantando hum pouco, muy feguro, 

<Por dar feu parecer fepos diante 
De lupiter, armado, forte & duro: 
E dando büa pancada penetrante* 
Co conto do baflão,no folio puro: 
O ceo tremeopty* Apoio de toruado, 
Hum pouco a lu^perdeo, como infiado.

E diffeafii, o Dadre a cujo império, 
Tudo aqtuUo obedece, q ue cri adie, 
Se ediagente que busca outro Emispberio, 
Cuja Valia, obras tanto amafte: 
Ham queiras que padeçam vitupério, 
(omo haja tanto tempo queordenaíle. 
Namouças mais, poises jui^direito, 
^a^pesde quem parece que hefodpeito.



OS LVSTADAS DE E. DE CA.
Que ft aqui a ra^amft nam mollraffe, 

Vencida do temor demafiado, 
(Bem fora queaqui Bacoos Joftentajfe, 
Tots que de Lujo Vem,feu tam priuado: 
Míj tfta tençam fua, agora pajfe, 
Torque em fim Vem de eftamago danado, 
Que nunca tiraraalhea enueja, 
0 bem que outrem merece,<& o ceo defeja,

E tu Tadrede grande fortale^, 
Da determinacam que tes tomada, 
filam tornes por detrás, pois he fraque^ 
Tffifthfeda coufa começada.
"Mercúrio pois excede em ligeireza 
jío Vento leue,esr aa feta bem talhada* 
L he Va moflrar a terra, onde fe informe 
T)a índia, ísr onde agente fe reforme.

Como dlo diffe o Tadre poder ofo, 
cabeça inclinando, confentio 

filo que diffe "Mauorte Valercfo, 
"E fdellar/obre todos eíffar^io: 
Telo caminho Lalleo gloriofo, 
Logo cada hum dos Deofes/r parti o. 
Fazendo ftus reaes acatamentos, 
Tera os determinados apoujentus,
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Ew quanto iflo ft pajfa, nafermofa 

Ccfa Eterea do Olimpo omnipotente, 
Cortauao mar agente behcofa: 
Ia la da banda do /lujlro,^ do Oriente, 
Entre a co/la Ethiopica,& afamo fa 
llha de fam Lourenço,^ o Sol ardente 
Queimauaentam os 'Deofes, que Tifeo 

Co temor grande em peixes conuerteo.

Tam brandamente osVentos os leuauam, 
Como quern o ceo tinba por amigo: 
Sereno o ar,<&os tempos Je moftrauam 
Sent nuues Jem receyo de per tgo: 
0 promontorio praffo japajjauam, 
pia co/la de Ethiopia, name antigo: 
Quando o mar descobrindo lhe moHraua, 
Nonas ilhas que em torno cerca, vr lau*>

Vasco da Gama, o forte Capitão, 
Que a tamanhas emprtffá Je offer ece, 

J)e foberbogy dealtiuo coraram, 
ji quem fortuna fempre fauorece, 
<Pera Je aqui deter nam ire ra^am, 
Queinhabitadaa terra lhe parece: 
Wor diante pajjar determinate: 
Mas nam lhe loccedeo comocHidau4. 
--------- j ---------------- -- - £jj
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E« aparecem logo em companhia,

Hãs pequenos bateis, que Vemdaquella 
Que mais chegada a terra parecia, 
Cortando o longo mar com larga Vella: 
Jgente (ialuoroça,^ de alegria 
Namfabe mais que olhar a caufa delia- 
Qdcegente fera efla, em fi deliam, 
Que coftumes, que ley, que T^i teriam?

As embarcares eram, na maneira 
MuyVeloces,eftreitas,^. compridas, 
^f  ̂com que vem eram de e fieira, 
T>uas folhas de Palma bem tecidas'. 
Agente da cor era Verdadeira, 
Qfe Phaeton, nas terras acendidas 
^0^deu, deoufado,^ nam prudente. 
V 1 ado oJabe^Lamfetufa o fente.

Xde panos de algodam Vinham Veflidos 
De Varias cores, brancos, & Itftrados, 
Hus tracem derredor de fi dno.dos, 
Outros em modo ayrofo fobracados: 
Jfa cinta pera cima Vem defhidos 

bastem adagas ^tareados'

^nafsjon^ tocMidof >

Cos
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Cos panos,& cos braços acenauam, 

^4asgentes Euftanas, que etyerajfemz 
Masja as proas ligeiras feindinauam ’ 

era que junto ad/S Ilhas amainaflem;
.Agente,<& marinheiros trabalhauam, 
Como fe aqui os trabalhos facabajfemz 
TomãoVellas, amainafe a »erga alta, 
'Da ancora o mar ferido, encima falta.

Nam er ao dncorados, quando a gente 

E/lranha, polas cordas jafobia, 
No gefa ledos l>em,&- humanamente, 
O Capitão fublime os recebia.
Jls mefas manda por em continente,
■Eo licor que Lieo prantado auia:

V^Osde '',idro>& ^quedeitao, 
ys de rhaetom queimados nada engeitam.

Comendo premente pe^mtaium, 

reU Jrabica lin^a, donde f inhnm, 
gemeram,deqm terra,qiie buscmSo, 
VN^epurtetdo mar corrido tinhnml 
Vsjortes Lufitanos lhe tornauam, 
As discretas reportas que conuinhàmz 
^Tortuguejes fomos do Occidente, 
^tmosbuscandoas terras do Oriente.

$ Do
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Do mar temos corrido, & nautgado 

Toda aparte do Antártico,<& Calislo, 
Toda a cofta Africana rodeado, 
Diuerfos &os,wTerras temosvißoz 
Dam <%ei potente fomos, tarn amado, 
Tarn querido de todos, w bem quißoz 
Quenam no largo Mar, com leda frontet 
Mas nolago entraremos de Acheronte.

E por mandado feu, buscando andamos 
A terra Oriental, que o Indo rega, 
*Por eile o Mar remoto navegamos, 
Que fo dosfeos Focatfe nauega: 
Mas ja rasant parece que faibamos, 
Se entre Vos averdade nam fenega'. 
Quem fois, que terra he efia que habitais? 
Ou feiendes da Índia algusfinais?

Somos, hum dos das Ilhas, lhe tornou, 
Eßrangeiros na terra, Lei,<-r naçao 
Que os proprios,fam aquelles que criotl 
A Natura fern Lei, zjr fern T&aot 
Nos temos a Lei certa que enfinou, 
O claro defcendente de Abrahao: 
Queagora tem do Mundo o fenhorio, 
Atnav Hebrea tcue,(r opay GcntiQ,

Fßa
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tßa llha pequena que habitamos,

He em toda eßa terra certa escala, 
De todos os que as Ondas nauegamos, 
De Quiloa,deMombaças ísr de Sofala: 
E por fernecejjaria, procuramos, 
(õmo proprios daterra,de habitala: 
E porque tudo em fim Vos notifique, 
Chamafe apequena Ilha Moçambique,

tja quedetam longe nauegais, 
(Buscando o Indo Idaífie,*?terra ardente, 
Piloto aqui tereis, por quemfejais 
Guiados pelas ondas fabiamente. 
Também ferabem feito que tenhais, 
Da terra algum refresco, que o Regente
Que efta terra gouerna, que Vos Veia, 
E do mais neceffario Vosproueja.

Ifío dizendo, o Mouro fe fornott 
M feus bateis com toda a companhia, 
Do Capitão & gente fe apartou, 
(pm moftras de deuida cortefia: 
Hiflo Febo nas agoas encerrou, 
Co carro de Cbrülal, o claro dia;

c^o aa Irtnaa que alumiajjè, 
Y. ^»fido, em quanto repoufajfe.

® i jínoiti
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A noyte fe paffou na laffa frota, 

Com eftranha alegria, <&■ não cuydada, 
Por acharem da terra tam remota, 
Nona de tanto tempo defe/ada: 
Qualquer entam configocuy la, & nota 
Na gente, & na maneira desufada.
0 como os que na errada Seita crerão, 
Tanto por todo o mundo fe ejlendèratn.

Dá Lua os claros rayosrutilauao, 
Polas argente as ondas Neptuninas, 
Js Eftrellas os Ceos acompanhando. 
Qual campo reueftidode boninas, 
Os furiofos bentos repoufauao, 
Tolas couas escuras peregrinas. 
Porem da armada agente btgtaua, 
Como por longo tempo coftumaua.

Mas afycomoa Jurora marchetada, 
Os fermofos cabellos eípalhou, 
No Ceo fereno, abrbído a roxa entrada, 
^o claro fliperionio que acordou, 
Começa a embandeirarfe toda a armada, 
E de toldos alegres [e adornou: 
Tor receber com feftas,ty alegria, 
0 T^gedordas l^asquepartsa.

Partia
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V ar tia alegremente nauegando,

M Veras naos ligeiras Lufitanas, 
Com refresco da terra, em ft cuidando, 
Que Jam aquellat gentes inhumanas: 
Que os apoufentos Catyios habitando, 
jf conquiftar as terras dftanas 
Vterão: ly por ordem do defino, 
O Império tomaram a Coftantino.

Recebe o Capitão alegremente, 
O Mouro, toda Jua companhia, 
D alije de ricas peças bum prefente, 
Que fo pera efte efeitoja traria: 
Dalbe conferua doçe,w dalhe o ardente 
Nam vfado licor queda alegria.
7 udo o Mouro contente bem recebe, 
E muito mais contente come^bebe.

agente marítima de E tf o, 
Subida pela exar cia, de admirada, 
Notando o eflrangeiro modo, & vfo, 
E a lingoagem tam barbara, enleada. 
Também o Mouroaflutoeíiáconfufo, 
Olhando a cor, o trajo, (sr a forte armada. 
E perguntando tudo lhe de^ia, 
Se porventuraifinhamde Turquia.

E mais



os LVSIADAS DE I. DE CA 
E mais lhe di^ também, que Ver defeja 

Of liurosde fualey, preceito, ou fè, 
fPera Verfe conforme àfua feja, 
Oufe fam das de Chriftof como cri: 
E porque tudo note, & tudo Veja, 
^ío Capitão pedia, que lhe d'e, 
hdo/lra das fortes armas de que vfauão, 
Quando cos inimigos pelejauão.

RetyondeoòValero/o Capitão, 
^or hum que a lingoa escura bem fabia: 
bDarte ey Senhor illuflre relação 
T>e my, da ley} das armas que traria: 
Hem fou da terra, nem da geraçam, 
Das gentes enojofas de Turquia: 
b/fasfou da forte Europa belicofà, 
(Busco as terras da Índia tam famcfal

K ley tenho daquelle, a cujo império 
Obedece o Vifibil,^ inuifibil, 
,/íquelle que criou todo o Emisjsherio, 
Tudo oquefente, todo o infenjibil 
Qstepadeceo deshonra^ Vitupério, 
Sofrendo morte injufta^ infufribil: 
E que do ceo aa terra em fim deceo, 
Tor fobir os mortais da terra ao ceo.

DeHe
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DefteDeos bomem,alto,&infinito, 

Os liuros que tu pedes nam traria, 
Qjie bem pojfo estufar trazer escripto 
Empapel, o que na alma andar deuia. 
Se as armas queres Ver, como tês dito, 
Comprido effe defejo te feria: 
Como amigo as Veras, porque eu me obrigo, 
Çue nunca as queiras Ver como inimigo.

IJlo dizendo, manda os diligentes 
Miniflros, amoftrar as armaduras, 
Vem arnefes, peitos reluzentes, 
Efalbasfinas laminas figuras.
Escudos de pinturas diferentes, 
(Pi louros, espingardas de aço puras, 
^rcos, & fagittiferas aljauas, 

artafanas agudas, chuças brauas,

As bombas Vem de fogo , juntamente 
4s panellas julfuneas, tam danofas, 
(Porem aos de Vulcano nam confinte 
Qjie dem fogo aas bombardas temerofas: 
Porque ogenero/o animo, Valente,
Entre gentes tam poucas,^ medrofas, 
sXaomofra quanto pode,& com ra^ao, 

be fraqueja entre ouelhasfer hão.

? 4 Tf™7*
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Porem difto que o Mouro aqui notou, 

E de tudo o queVio, com olho atento, 
Humodio certo na alma lhe ficou, 
Efâawntade ma de penfamento. 
T'lafmoftraí,('r nogefa o não mofaou: 
Mae com rifonho, ledo fingimento, 
Tratados brandamente determina, 
Ate que mofaarpoffa o que imagina»

Pilotos lhe pedia o Capitão, 
Tor quem podeffe aa Índia fer leuado, 
Diçlhe, que o largo prêmio leuarao, 
Do trabalho que niflb for tomado. 
*Promttelhoso Mouro, com tenção 
De peito Venenofo, c<r tam danado'. 
Que a morte fepodeffe nefle dia, 
Em lugar de Tilotos lhe daria.

Tamanbooodio foy><& ama Vontade, 
Que aoseftrangeiros fupito tomou, 
Sabendo fer fequaces da Verdade, 
Que o filho de Dauid nos enfinou, 
Os fegredos daquella Eternidade, 
M quemjuyçp algum nam alcançou. 
Que nuncafalte hum pérfido inimigo, 
A aquelles de quem fofa tanto amigo?

Dartiofe
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Partio/è nifto em fim co a companhia, 

Das naos o falfo Mouro detyedijo, 
Comenganofa & grande cortefia, 
Com gelio ledo a todos, <& fingido; 
Cortaram os bateis a curta Via 
Das agoas de Neptuno, <& recebido 

Na terra do obfequente ajuntamento, 
Se foy o Mouro ao cognito apofento.

Do claro affento Etereo, ogram Te bano, 
(Que da paternal coxafoy nafcido, 
Olhando o ajuntamento Lufitano, 
Mo Mouro fer molello, esr auorrecido: 
Nopenfamento cuyda hum falfo engano 
Com que fejade todo defiruydo.

E em quanto ifio fo na alma imaginaua 
Configo ejlas palauras praticaua.

Efla do fado ja determinado,
Que tamanhas viRorias tam famofas, 
Mjam os Tortuguefes alcanfado, 
IDas Indianas gentes beücofas.
E eufo filho do Tadre fublimado, 
Com tantas qualidades generofas: 
Ey de fofrer que o Fado fauoreys 
Outrem,porqwmmeunome fe escureça^

’ Ia quiferao
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la quiferamot Deofes que tiuejfc,

0 filho de Filipo nefta parte, 
Tanto poder, que tudo fometeffè 
Tebaixo de feu jugo, o fero Marte: 
Mas afie de foffrer que o Fado dejfe, 
M tam poucos tamanho esforço,^ arte 
Queu co gram Macedonio^ Romano* 
Demos lugar ao nome Lufitano*

Nao fera affy, porque antes que chegado 
Seja efie Capitão, aSiutamente 
Lhe fera tanto engano fabricado* 
Que nunca Veja as partes do Oriente: 
Eudecerey aa terra, & o indignado 
(Peito, reuoluerey da Maura gente, 
Torquefempre por viay ra deretta, 
Quem do oportuno tempo fe aproueita.

l/lo dizendo yr ado, & quafi infano, 
Sobre aterra Jjfricana defcendco, 
Onde Vefttndoaformatagefto humano. 
Ter a oPraJJo Jabido fe moueo. 
£ por milhor teceroafluto engano, 
Tio gefto natural fe conuerteo,

Mouro,em Moçambique conhecido, 
Velho,fabio,^ co Xequemuy Valido.

E entrando
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E entrando affy a falarlbe,a tempo qr horas, 

^4 fua falfidaac acomodadas, 
Lhe dt^como e rao gentes roubadoras, 
Efiasque ora de nono fam chegadas: 
Que das nações na cofta moradoras, 
Correndo a fama Veio, que roubadas 
Forãoporehes bontesque pajfauam, 
Que com pactos depazfempre ancoratiam.

E fabe mais, lhe di^, como entendido 
Tenho de fies Chriftãos fanguinolentos, 
Que quafi todo o mar tem deflruido, 
Com roubos, com incêndios violentos:
E tracem ja de longe engano Vrdido, 
(õntranòs,^ que todos feus intentos 
Som pera nos matarem,&r roubarem, 
E molberesçr filhos captiuarem.

E também feyquetem determinado, 
Te vir por agoa a terra muito cedo, 
O Capitão dosfeus acompanhado, 
Que da tençam danada nafceo medo: 
Tu deues de yr também cos teus armado 
ESperallo em cilado, occulto (sr quedo: 
^Porque faindoagentedescuydada, 
Cairão facilmente na cilada.

E fe inda
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E fe bid a num ficarem deft e geito, 

Deílruydos, ou mortos totalmente, 
Eu tenho imaginada no conceito, 
Outra manha W ardil que te contente: 
Mandalbe dar Piloto, que degeito 
Seja aftuto no engano,isr tam prudente, 
(due os leue aonde fejam defiruydos, 
desbaratados, mor tos,ou perdidos.

Tanto que eftas palauras acabou, 
0 'Mouro nos taes cafosjabio Velho
Os braços pelo collo lhe lançou, 
Agradecendo muito o tal confelho: 
E logo nefjeinftante concertou, 
Pera aguerra o belígero aparelho: 
Pera que ao Português fe lhetornaffe, 
Em roxo fangueaagoa que buscafte.

E busca mais peraocuydado engano, 
Mouro que por Piloto aa nao lhe mande, 
Saga^,aftuto,& fabio em todo dano, 
de quem fiar fe pojfa hum feito grande* 
di^lhe que acompanhando o Lnfitano, 
Por tais coftas, <&• mares co elle ande: 
Que fe daqui escapar, que la diante 
Va cair onde nunca fe aleuante.

lao—■■ a



CANTO PRIMEIRO. ií
Ia o rayo jdpolineo tifitaua,

Os Montes Habatheosacendido, 

Quando Gama cos feus determinau 

Devir poragoaaterra apercebido: 

gente nos bateis [e concertava, 
Como ftfoffe o engano ia fabtdo: 

Mas podejofyeitarfe facilmente, 
Que o coração prefago nunca mente»

E mais também mandado tinha a terra, 
De antes pelo Piloto nece/Jario: 

E foilhe retyondido em fom de guerra, 

Cafo do que cuidaua muy contrario: 
Por iflo, & porque [abe quanto erra, 

Quem fecrède feupérfido aduerfarto, 

jipercebidoVay como podia, 
Emires bateis fomente que traria:

Máíoj Mouros que andauaopela praya, 
Por lhe defender a agoa defejada, 

Hum de escudo embarçado, de u^agaya,
Outro de arco encurvadofetaeruada: 

ESfperao que a guerreira gente faya, 

Outros muytos japoftos emcillada, 
E porque o cafoleue felhe faça, 

(poem bus poucos diante por negaçd.
jíndao
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Andao pela ribeira alua arenofa, 

Os belicofos Mouros acenando, 
Com a adarga,& co a aflea perigofa, 

Os fortes ^ortuguefes incitando: 
Nam fojfre muito a gente generofa, 
jindarlhe os caes os dentes amostrando. 
Qualquer em terra falta, tam ligeiro, 
Que nenhum dizer pode que he primeiro.

Qual no corro fanguino, o ledo amante, 
Vendo a fermofa damadefejada, 
0 Touro busca, & pondofé diante, 
Salta, corre, ftbila, acena,& brada: 
Mas o animal atroce neffe inftante, 
Com afronte cornigera inclinada, 
tramando duro corre,& os olhos cerra, 
derriba,fere,mata & poem por terra,

Eis nos bateis fogo fe leuantd, 

Nd furiofa & dura artilberia, 
Mplúmbea pela mata, o brado etyanta. 
Ferido o ar retumba ,^'affouia: 
O coraram dos Mouros fe quebranta, 
0 temor grande ofangue lhe resfria, 
la fogeo escondido demedrofo, 
E morre odescubertoauenturofo.
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Ndo fe contenta agente Portuguefa: 

Mas feguindo aviüortaeftrue,  ̂mata 
M pouoaçam [em muro, fim defefa, 
Es bombardea, acende,& desbarata. 
'Dacaualgada ao Mouro ja Ibepefa, 
Que bem cuidou comprala mais barata: 
la blasfemadaguerra, & maldizia, 
O Velho Inertea mãy que 0 filho cria.

Fugindo,a fetao MouroVay tirando, 
Sem força, decouarde, & de apreffido, 
Mpedra,0 pao, & 0 canto arremeffdndo, 
(Dalbe armas 0furor defatinado: 
Ia a Ilha, Cr todo 0 mais, àefemparando, 
ata terra firme foge amedrontado.
Pajja,  ̂corta do mar 0 eftreito braço, 

Que a liba em torno cerca, em pouco etyaço.

Hw Vao nas almàdias carregadas, 
Hum cor ta ornar a nado diligente, 
Quem fe affoga nas ondas encuruadas, 
Quem bebe 0 mar ,<&o deita juntamente: 
drrombaoas meudas bombardadas 
OsPangaios fotis da bruta gente.
T>efta arte 0 Português em fim cafttga, 
jí Vil malícia,pérfida, inimiga.

*TorMO
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Tornam ViEloriofos pera 4 armada, 

Co defpojo da guerra, cr» rica prefa, 
E Vãoafeu prazer fa^eragoada, 
Sem achar refi/lencia, nem defeja, 
Ticauaa Maura gente magoada, 

Noodioantigo, mais que nunca acefa. 

E Vendo fiem vingança tanto dano, 
Somente efiriba no fiegundo engano.

Pa^es cometer manda arrependido, 
0 Pegedordaquella inica terra, 
Sem fierdos Lufitanos entendido, 
Que em figura depa^ lhe mandaguerra: 
Porque o Piloto faljb prometido, 
Que todaamátençam no peito encerra. 
Pera os guiar aa morte lhe mandava, 
Como em final das pazes que trataua.

O Capitam, queja lheentam conuinha, 
Tornara Jeu caminho acofiumado, 
Que tempo concertado,& ventos Ma, 
Pera yr buscar o Indo defejado. 
Recebendo o Piloto que lhe vinha, 
Foy delle alegremente agafialhado: 
E retyondendo ao menfageiro, atento 
adas Vellas manda dar ao largo Vento.
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artedetyedida aforte armada,

Ms ondas de Jnfitritediuídia, 
Das filhas de "N.erèo acompanhada, 
Fiel, alegre gr doçe companhia, 
O Capitam, que nam cabia em nada, 
Do enganqfo ardil que o Mouro Vrdia: 
Dellemuy largamente fe informatia, 
Da índia toda, cofias quepajjaua,

Mâí o Mouro infiruido nos enganos, 
Que o maleuolo Baco lhe enftnàra 
De morte, ou captiueiro nouos danos, 
Mntes que aa Índia chegue lhe prepara, 
Dando ra^am dos portos Indianos, 
Também tudo o que pede lhe declara: 
Que auendo por Verdade o quediqa, 
De nada a forte gente fe temia,

F.di^lhemais cofalfopenfamento, 
Com que Synonos r hrigios enganott, 
Que perto eftàbua Ilha, cujo aflento, 
Pouo antigo Chriftão fempre abitou: 
0 Capitão que a tudo eílaua a tento, 
Tanto co eUaanouaa fe alegrou, 
Qupcorn dadiuaagrandes lherogaua, 
Que o lene aa terra onde e fia gente efiaua.

C Ho
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Ho mesmo ofalfo Mouro determina, 

Que o feguro CJmílao the manda cs" pede, 
Que a Uba Joe poffuida damalina 
Gente, que fegue o tcrpe Mahamede: 
Mqdi o engano & morte lhe imagina, 
Torque em poder forças muito excede 
Aa Moçambique, efta Ilha que fe chama 
Qalloa,muy conhecida pola fama.

Yeralá fe inclinaua a leda frota'.
Mas a Deofa em Cytbere celebrada, 
V’ndo como deixaua a certa rota, 
Tor yr buscara morte ndo cuidada, 
Nam confente que emterra tam remota 
Se perca a gente delia tanto amada. 
E com ventos contrair os a desuia, 
Donde o Pilotofalfo a lena, enguia.

Ma; o maluado Mouro narn podendo, 
Taldeterminaçam leuar a Vante, 
Outra maldade inica cometendo, 
Mmda em feu propofito conftante, 
Lhe di^} que pois as agoas dtjcorrendo, 
Os leudrdo por força por diante, 
Que outra Ilha tem perto, cuja gente, 
Eram Chrilláos com Mouros juntamente.

Também
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Também nepaspalauras lhe mentia, 

Como por regimento em fim kuaua, 
Que aquigente de Cbriflo nam auia: 
Mas a que a Mahamede celebraua. 
C Capitam que em tudo o Mouro cria, 
Virando as Vellas, a liba demandauaz 
Moa nam querendo aDeofa guardadora, 
tdam entra pela barra, &purge por a.

lífiaua a Ilha aà terra tam chegada, 
Que hum eHreito pequeno a diuidia, 
Hilaridade nellafttuada, 
Que na fronte do mar aparecia, 
De nobres edifícios fabricada, 
Como por for a, ao longe descobria, 
Regida por hum fiei de antigua idade, 
Mombaça he o nome da liba, & da Cidade,

E fendo a ella o Capitam chegado, 
£ftranhamente ledo, porque e ff era 
De poder Ver opouo bapti^ado, 
Como o falfo Piloto lhe differa; 
Eis Vem bateis da terra com recado 
Do fiei, queja fabiaagente que era, 
Que Daco muito deantesoauifara, 
tia forma doutro Mouro que tomara.

Cl C recado
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O recddoque tracem he de amigos: 

Masdebaxo o Veneno Vem cuberto, 
Que os penfamentos eram de inimigos, 
Segundo foy o engano descuberto. 
0grandes (sr granifimos perigos, 
0 caminho de vida nunca certo.
Que aonde agente pocm fua edperança, 
TenbaaVidatam pouca feguranca.

No mar tanta tor menta,& tanto dano, 
Tantas Veçes a morte apercebida, 
TSLa terra, tantaguerra, tanto engano, 
Tanta necef'idade auorrecida: 
Onde pode acolherfe hum fraco humano, 
Ondeterà feguraacurta vida?
Que nao fe ar me,<5* fe indigne o ceo fereno 
Contra hum bicho da terra tam pequeno.

Fim,
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<5 Canto Segundo.

A nefte tempo o
lúcido “Planeta,

Que as horasVay do diadiflin-- 
guindo. 

Chegava aa defejada, w lenta Meta, 
•X lu^celette aagentes encobrindo'. 
E da caja maritima fecreta, 
Lhe eflatia o Deos Notturno a porta abrído 
(Quando as fingidas gentes fe chegarão 
Aas naos, que pouco auta que ancorarão.

Dantre elles hum que tra^jencomendaão, 
0 mortífero engano,afíi de^ia: 
Capitam Valerofo}que cortado 
Tens de Neptuno o reyno, falfa Via, 
0 pei que manda efla Ilha aluoroçado 
Da Vinda tua tem tanta alegria, 
Quenam defeja mais que agafalharte, 
Kerte^do necejjario reformarte.

C E porque
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E porque efta em eflremo defejofo 
T>e te Per, como coufa nomeada, 
Te roga que de nada receofo, 
Entrei abarra, tu com toda armada: 
E porque do caminho trabalbofo, 
Trarar agente debil, ir canfada, 
Disque na terra podei reformata, 
Que a natureza obriga a dejejala.

E fe buscando vas mercadoria, 
Que produze o aurífero Leuante, 
Canella, Crauo, ardente etyeciaria, 
Ou Droga falutifera preftante:
Ou fe queres luzente pedraria, 
0 fyfbt fino, o rigido diamante: 
Daqui leuaras tudo tam fobejo, 
Qm que faças o fim a teu defejo.

Ao menfqgeiro o Capitam retyonde, 
jds palauras do fyi agradecendo, 
E disque porque oSol no mar fe esconde, 
Nam entra pera dentro obedecendo, 
aporem que como a lu^ mo ffrarpor onde 
Va femperigo, a frota nam temendo, 
Compriràfem receio feu mandado, 
Que a mau por tal ftnhoreftà obrigado, 

^erguntalbe
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Perguntalhe detyois ,fe efiam na terra 

Chrifiaos, como o Piloto lhe de^ia, 
0 menfageiro afiuto que nam erra, 
Lhe di \,quea mais dagete em Chrifto trio: 
De fia forte do peito lhe defterra 
Toda a fotyeita,(y cauta fantafta: 
Por onde o Capitam feguramente, 
Se fiada infiel, <yfalfa gente,

E de aigus que traria condenados, 
Por culpas, cj por feitos Vergonbofos, 
Porque podejfem fer aventurados 
'Em cafos de fia forte duuidofos: 
Manda dous mais faga^es, en faiados, 
Porque notem dos Mouros enganofos* 
jd Cidade, <ty poder, ey porque Vejao, 
Os que Chrifiaos, que fo tantoVerdefejSo,

E por efies ao Pti pre fentes manda, 
Porque a boa Vontade que mofiraua* 
Tenha firme, figura, limpa^ branda, 
A qual bem ao contrario em tudo eftaua, 
la a companhia pérfida, enefanda 
Das naos fe detyedia, <y o mar cortaua 9 
Foram comgeílos ledos, (yfingidos, 
Qs dous da frota em terra recebidos.
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E defpois que ao aprefentàram,

Co recado osprefentes que tragiao, 
ji Cidade correram,& notarão 
Muito menos daqudlo que queriao, 
Que os Mouros cautelofos fe guardaram 
De lhemoftrarem tudo o que pedião. 
Que onde reina a malícia, eftà o receio 
Que a fagimagtnar no peito alheio.

Mas aquelle que femprea mocidade, 
Tem no rofto perpetua, <&■ foy nafádo 
De duas mais: queVrdiaafalfidade, 
(PorVero nauegante deílruydo: 
EJlaua nua caja da Cidade, 
Comro/lo humano, <jr habito fingido, 

Moftrandofe Chrijlao, fabricaua 
Hum altar fumptuofo queadoraua.

Mi tinha em retrato afigurada 
Do alto Cr SanElo Spirito a pintura, 
Mcandida Pomhinha debuxada, 
SobreaVnica Fenix Tirgem pura, 
A companhia fantta eftã pintada, 
Dos doge tam toruados na figura, 
Como os que,fodaslingoas quecayrao, 
De fogo, varias lingoas referirão.

Aqui
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A^wi os dous companheiros conduzidos, 

Onde com eile engano Baco eflaua, 
(poem em terra osgiolhos, o* os fentidos 
Naquelle Deos, que o mundo gouernaua 
Os cheiros excelkntesproduzidos, 
Na Tanchaia odorífera queimaua. 
0 Thioneu, Qrafiipor derradeiro 
0 falfoDeotadorao Verdadeiro.

Áqui foram denoite agafalhados,
Com todo o bom,<7 honeflo tratamento 
Os dous Chriftaos, nam Vendo que enganado 
Os tinha o falfojr fanEio fingimento: 
Mas aßt como os rayos etyalhados 
Do Sol for am no mundo num momento,
Mpareceo no rúbido Orizpnte, 
Na moça de TitZo a roxa fronte.

Tornam da terra os Mouros co recado, 
Doí^ei,pera queentraffem,<& configo 
Os dous que o Capitam tinha mandado, 
A quem fe o 'tyimoftrou fincèro amigo: 
E fendo o Português certificado, 
De namauer receyo deperigo.
E que gente de Chriflo em terraauia, 
Dentro no falfo rio entrar queria.
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Diiemlhe os que mandou, que em terra Atrito, 

Sacras arastty Jãcerdote fanblo, 
Que ali ft agafalbdrão,e^ dormirão, 
Sm quanto a lu^ cubrio o escuro manto: 
S que no Rei,gentes nam fentirao 
Senam contentamento,^ gofto tanto: 
Que nampodia certo auer fotyeita. 
Nua moilra tam clara, & tam perfeita.

Co iflo 0 nobre Gama recebia 
dlegremente os Mouros que fubiam, 
Que leuemente hum animo fe fia, 
De moftras que tão certas pareciam: 
A nao da gente pérfida fe enchia, 
Deixando a bordo os barcos que trariam: 
alegres Vinhao todos, porque crem 
Que a prefa defejada certa tem, 

terra cautamente aparelbauam, 
Armas,<y montões, que como yijfem 
Que no Rio os nauios ancorauam 
Nelles oufadamente fe fobijfem: 

B nesla treicam determinauam, 
Que os de Lufo de todo deflruijfem: 

B que incautos pagajfem defiegeito 
0 mal que em Moçambique tinham feito.
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hs ancoras tenacesVao leuando, 

Com a nautica grita co/lumada, 
5)a proa as Vellas fosao Vento dando, 
Inclinam pera a barra abalifada:

a linda Ericina, guardando 
jíndaua fempre a gente afinalada: 
Vendo a ciladagrande tam fecreta,
Voa do ceo ao mar como hüa Je ta.

Conuocaas aluas filhas de Nerèo, 
Com toda a mais cerúlea companbid, 

Que porque no falgddomar nafceo, 
Datagoas o poder lhe obedecia. 
E propondolbe acaufaa que deceo, 
Com todos juntamente fe partia: 
Peraeftoruarqiiea armada nam chegaffe, 
jLondepera fempre fe acabajfe.

la na agoa erguendo Vao comgrande prejja, 
Com as argenteas caudas branca escuma, 
Cloto co peito torta, atrauejja 
Com mais furor o mar do que coftuma. 
Salta Nife, Nerine fe arremejfa, 
<Por cima daagoa cretya, em forçdfuma. 
jibrem caminho as ondas encuruadas, 
De temor das "blereidas aprejfadas.
---------------------------------- -
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Nw hombros de hum Tritão comgeSlo atejo, 
Jty a linda Dione furiofa, 
Tiam fente quem a leua o doçe pejo, 
T)e foberbo, com carga tam fermofa: 
la chegao ptrto donde o Vento tefo. 
Enche as vellat da frota belicofa. 
IRepartenfe, rodeaonejfe inflante 
jíi naos ligeiras que hiãopor diante,

Voemfe a Deofa com outras em direito 
Da proa capitaina, &• ali fechando, 
0 caminho da barra efiao degeito, 
Qjie em vão ajfopra o Vento,a Vella inchado: 
<Poem no madeiro duro o brando peito, 
*Pera detrás a forte nao forçando.
Outras em derredor leuandoa eílauao, 
E da barra inimiga a desuiauao.

Quaes pera a couaaepròuidas formigas, 
Leuando o pefo grande acomodado, 

s forças exercitam, de inimigas,
Do. inimigo Inuerno congelado:
^li fam feus trabalhos, fadigas, 
Jli moftram vigor nunca eíperado. 
Tais andauâoas Tiimphas eftoruando 
da gente f ortuguefa o fim nefando.

Torna
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Torna pera detrás aNao forçada, 

A pefar dos que leua,quegritando, 
Mareão Vellas,feruea gente y rada, 
O leme a bu bordo,<jr a outro atraueffando, 
O Mestre aftutoem Vao da popa brada, 
Pendo como diante ameaçando 
O eslauabum marítimo penedo, 
Quede quebrarlhea Naolhe mete medo,

A celeuma medonha fe aleuanta, 
No rudo Marinheiro que trabalha, 
O grande efirondoa Maura gente eflpanta, 
(õmo fe viflem hórrida batalha: 
Nam fabem a raçam de furia tantd, 
Nam fabem nefia preffa quem lhe Valha: 
Cuydao que feus enganos fam fabidos, 
Jd, que ande Jerpor ijfo aqui punidos.

Eilos fubitamente fe lançauao, 
ji feus bateis Velaces que tra^iao, 
Outros encima o mar aleuantauao, 
Saltando nagoa a nado fe acolbiao: 
JZehutn bordo & doutro fubito faltauao, 
Queo medo os compelia do queviao. 
Que antes querem ao mar auenturarfe, 
Que nas mãos inimigas entregarfe.

-------------  Aflt
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Aß como em feluatica alogoa, 

As ras no tempo antigo Lyciagente, 
Se fentemporVenturaVirpeffoa, 
Eftandofora da agoa incautamente, 
Daqui,& dali faltando, o charco foa, 
Por fogir doperigo que fe fente, 
E acolhendofe ao couto que conhecem, 
Sos as cabeças na agoa lhe aparecem,

Afi fogem os Mouros, Cr o Piloto, 
Que ao perigo grande as naosguiàra, 
Crendo que feu engano eßauanoto, 
Também foge faltando naagoa amara: 
Mas pornam darem no penedo immoto, 
Ondepercao a Vida doçe,cr cara: 
Al ancora folta logo a capitaina, 
Qualquer das outras junto delia amaina,

Vendo o Gama, atentado a eßranhe^a 
Dos Mouros, não cuidada,(r juntamente, 
0 Piloto fogirlhe com preße^a, 
Entende o que ordenaua a bruta gente, 
E Vendo Jem contraße, fern braue^a 
Dos Ventos, oudasagoas fern corrente, 
Que a Nao pajfar auante nao podia, 

° tor mtyye de^ia,

0 cafo
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O cafo grande, eflranho,^ naocuydado 

0 milagre clariflimo,&reuidente, 
0 descuherto engano inopinado, 
O pérfida inimiga, cr falfa gente, 

Quem poderá do mal aparelhado 
Ldurarfe fem perigo fab iamente. 
Se la de cima aguarda foberana, 
Não acudir aa fraca forca humana?

Eemnos tnoilra adiuina prouidencia, 
Deftes portos a pouca feguranca, 
fâem claro temos viflo na aparência, 
Que era enganada a nofja confiança: 
Mas pois jaber humano, nem prudência 

Enganos tão fingidos não alcança: 
0 tu guarda diuina, tem cuidado 
De quem fem tinto pode fer guardado»

E fetemouetantoa piedade, 
Deííawt fera gente peregrina, 
Que fo por tua altifima bondade, 
Da gente a faluas, pérfida ir malina, 
Nalgum porto fegurode Verdade'. 
Conduçirnos ja agora determina, 
Ou nos amoftra a terra que buscamos, 
<Pois fo por teu fenrico navegamos. 
- - - Ouuiolbc
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Quuiolbe tUMpalauraapiddofas, 

A fermofa Vione,^ comouida, 
Dantreas Nimphas fe Vay, que faudofta 
Ficarão delta fubita partida: 
la penetra as E Slrellasluminofaa, 
la na terceyraEiphera recebida: 
Auante pajfa, & la no fexto ceo, 
P era ondeeflaua o Padre fe moueo.

E como lia afrontada do caminho, 
Tam fermofa nogeflo fe moflraua, 
Que as Efirellas^ o Ceo,& o Ar Viçinlo 
E tudo quanto a Vianamoraua 
Dos olhos, onde fa^ Jeu filho o ninho 
Hus efpiritos Viuos míptraua, 
Qm que os Polosgelados acendia, 
E tornaua do Fogo a ety hera fria.

E por mais namorar o foberano 
Padre, de quem foy fempre amada, <& cara 
Se lhaprejenta afí como ao Troyano, 
Ela felua Idea ja fe aprefentara: 
Se avir ao caçador,que oVulto humano 
Perdeo, Vendo Diana naqgoa clara: 
E une a os famintos galgos o matarãof 
Qj^eprimeiro defejos o acabarão.

Otcretyos
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Ox crespos fios douro feetyar^iam 

Pelo colo, que a nene ef:urecia, 
Mndando as latleas tetas lhe tremiam, 
Com quem Amor brincauag? nam fe via. 
Daaluapetrinaflamas lhe faiam, 
Onde o Minino as almas acendia, 
Polas lifts colunas lhe trepauao, 
Dejejos, que como Era je enrolauao,

Cum delgado cendal as partes cobre, 
De quem Vergonha be natural reparo, 
Porem nem tudo e/conde, nem descobre 
0 Veo dos roxos lírios pouco auarv 
Mas pera que o defejo acendagjr dobre, 
Lhe poem diante aquelle objeEloraro. 
Ja fefentem no ceo, por toda a parte, 
Ciúmes em Eulcano, Amor em Marte,

£ moftrandono angélico fembante, 
Co rifo húatnfteça mifturada, 
Como dama que foi do incauto amante, 
Em brincosamorofos mal tratada, 
Que feaqutixagrfe rt,númesmo inflate, 
E fe torna entre alegre magoada.
De fia arteaDeoja,aquem nenbua iguala, 
Mais mimofa que trifle ao Padre fala,

D Sempre
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Sempre eu cuidey, ò Padre podero fio, 

Que pera as coufas, que eu do peito amajfe 
Te achaffe brando, affabil, & amorofo. 
<Poflo que a algum contrairo lhe pefaffè: 
"Mas pois que contra my te Vejo yrufo, 
Sem que to mereceffe, nem te errajje. 
Façaficomo Baco determina, 
.Affentareyem fim que fuy mofina.

EH?pouo quehe meu, por quem derramo, 
As lagrimas que em Pão caldas Pejo, 
Que affa^de mal lhe quero, pois que o amo, 
Sendo tu tanto contra meudefejo'.
Por ellea ti rogando choro, w bramo, 
F contra minha dita em fim pelejo.

' Ora pois porque o amo he mal tratado, 
Querolhe querer mal Jeraguardado.

Mrfí moura em fim nas mãos das brutas gentes, 
Que pois eu fuy: &r ntflo de mimofa 
0 rofto banha ,em lagrimas ardentes, 
Como co orualho fica a fresca rofa 
Calada hum pouco, como fe entre os dentes 
Lhe impedira a falia piadofa.
Torna a feguila,& indo por diante, 
Lhe atalha opoderofo, ^gramTonantt.

L de fias
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E de fias brandas moftrar comouido, 

Que moueram de hum Tigre o peito duro, 
Co Vulto alegre, qual do Ceo fobido, 
Torna fere no ar dar o o ar e furo. 
Js lagrimas lhe alimpa, Cr acendido 
N<r face a beija, abrata o colo puro.
Te modo que dali, fe fofe achara, 
Outro nouo Cupido fegerara,

E co feu apertando o roflo amado, 
Que os faluços, cr lagrimas aumenta, 
Como minino da ama cafiigado, 
Que quem no affaga o choro lheacrecenta, 
Por lhe por em fojfego o peito yrado, 
Muitos cafos futuros lhe aprejênta. 
Tos fados as entranhas reuoluendo, 
Tefla maneira em fim lhe e fla dizendo.

per mofa filha minha nam temais 
P trigo algum, nos Vojfos Lufitanos, 
TSlem que ninguém comigo po/Jamais, 
Que ejfeschorojos olhos foberanos: 
Que eu vos prometo filha que Vejais 
Esquecerenfe Gregos (sr Romanos. 
Pelos illuftres feitos que e fia gente, 
fia de fadernas partes do Oriente.

Dl 4
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£«« fe o facundo Vlyffes efcapou, 

De ferna Ogigia Ilha, eterno efcrauo: 
E fe Antenor os feios penetrou, 
llíricos,& a fonte de Timauo. 
E fe opiadofo Eneas nauegou, 
De Scila, •& de Caribdis o mar br ano. 
Os Vojfosmòrescoufaa atentando, 
Nouos mundos ao mundo yrao rnoilrando.

Vortale^ts, cidades, altos muros, 
Tor elles vereis filha edificados: 
Os Turcos btlaciftmos & duros, 
Delles fimpre vereis desbaratados. 
Os Reis da India hures, & feguros, 
V’reis ao 'Rei potente Jojugados.
E por elles de tudo em fim jenhores, 
Seram dadas na terra leis milhores.

Vereis eíle, que agora prefurofo, 
Por tantos medos o Indo Vay buscando, 
Tremer delle Neptuno de medrofo, 
Sem Vento fuas agoas entre fpando. 
0 cafo nunca Vsllo, & milagrofo, 
Que trema,ar ferua o Mar em (almaeflÜdo 
0 gente forte, O de altos penfamentos, 
Q^e também delia bão medo os Elementos.

Vereis
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Veiw a terra que a agoa lhe tolhia, 

Queinda ha de Jer hum porto muydetento, 
Em que Vão descanfar da longd via, 

^s naos que nauegarem do Occidente. 
Toda efta cofia em fim, que agora Vrdia, 

O mortífero engano, obediente, 
Lhe pagará tributos, conhecendo, 
Fiam poder refiftirao Lufo horrendo,

E Vereis o Mar roxo tam famofo, 
Tornarfelhe amarello de infiado: 

Vereis de Ormu^ o fyino podes ofo, 

Tuas ve^es tomado, irJojugado, 
Jli Vereis o Mouro furiofo, 

Te fitas mesmas fetas trafpajfado. 

Que quem Vay contra os Vofjos, claro Veja, 
Que fe refilie, contra ft peleja,

Vereis a inexpugnabil Tio forte, 

Que dous cercos tera, dos Vojfosfendo, 
Aisfe mofirara feupreço forte, 
Feitos de armas grandtfimos /agendo: 

Enuejofo Vereis o gram Mauorte, 

To peito Lufitano fero <dr horendo. 

To Mouro ali Veram que a Vo^extretna 
To falfo Mahamede ao Ceo blasfema.

j Goa
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Goa Vereis aos Mouros jer tomada, 

A qttalviradetyoisa [er fenborat 
De todoo Oriente, fubhmada 
Cos triumphos dagente Vencedora, 
Adi [oberba altiua, exalçada, 
Ao Gentio que os Ídolos adora. 
Duro freo porà, & a toda a terra, 
Que cuidar defaçer aos Voffos guerra.

Vereis a fortaleza foftentarfe, 
De (ananor, com pouca força &gentct 
E vereis Calecu desbaratarfe, 
Cidade populofa,zsr tam potente, 
E Vereis em Cochim aßmalarfe, 
Tanto hum peito foberbo,esr infolente. 
Que Citara ja mais cantou vicloria, 
Queaßimereça eterno nome&gloria.

Trunca com Marte, btflruHo (p furiofo, 
Se Vioferuer Leucate, quando Augufto 
TIas ciuis Aflias guerras animofo, 
0 Capitam Venceo^omanoinjuho, 
Que dos pouos de Aurora, do famojb
TSLilo^ do ßaflra Scitico, r ob Mio,
jí vibloria traria, ifr prefarita, 
^refoda Egípcia linda,nam pudica.

Como
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Como Vereis o marferuendoacefo, 
Cos incêndios dos Vo/Jos pelejando, 
Leuando o Idololatra, cr o Mouroprefo, 
T>e nações diferentes triumpbando. 
p fogeita a rica Mureo CherfoneJÕ, 
Mteolongico China niuegando. 
E as libas mais remoías do Oriente, 
Serlheatodo o Occeano obediente.

De modo filha minha, que degeito, 
Amo (Irarão esforço mais que humano, 
Que nunca JeVeratam forto peito, 
T>o Gantico mar ao Gaditano, 
“Piem das Boreais ondas, ao Efireito, 
Quemoflrou oâgrauado Lufitano: 
<Po(lo que em todo o mundo, de afrontados 
(Rfucitafem todos ospafados,

Como ifto diffe, manda o confagrado 
Filho de Maria aa terra,porque tenha 
Hum pacifico porto, & fofegado, 
<Peraondefem receyoa frotaVenba. 
E pera que em Mombaça, auenturado 
O farte Capitam fenam detenha, 
L he manda mais, q em fonhos lhemoflrajfe 
Mtrra,onde quieto repoufaffe.

D 4 M
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Ia pelo ar o Cylenèo Voaud, 

Comas afunospèsaa terra deçe, 
Sua Vara fatal na mao leuaua,

• Com que osoíbos canfados adormece: 
Comejla,astriftesalmas reuocaua, 
Do Infernoo Vento lhe obedece, 

Ná cabeça o galtro coflumado, 
E defaarte aMelinde foy chegado,

Con/tgo a Fama lena, porque diga, 
Do Lufttano, o preço grande ^rraro, 
Qj*e o nome illuflre a hu certo amor obriga, 

Efa\a quem o tem, amado es* caro. 
Delia arte Vay fazendo agente amiga, 
Co rumorfamoftfimoperclaro. 
Ia Melindrem defejos arde todo, 
De Ver dagente forte ogeflo & modo.

Dali peraMombaça logo parte, 

yfonde as naos eftauao temerofae, 
Tera que aa gente mande que fe aparte, 

Da barra imiga, terrasfodpatofts:
tPorque muy pouco Vai esforço arte,

Contra infernais Vontades tnganofaái 
W ouco Valcoraçam, aflucia, ff o, 

h éos. Çeoí^^em ceie fie auifo.

Meyo
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Mçyo caminho a noite tinha andado, 

E as Eflrellasno Ceocoalu^ alheia, 
Tinham o largo Mundo alumiado, 
E fico fino a gente fi recreia. 
O Capitam illuftre,ja canfido , 
De vigiara noite que arreceia, 
fâreue repoufi entam aos olhos dana, 
A outra gente a quartosVigiaua.

Quando Mercúrio em finhos lhe aparece, 
Digendo , fuge,fuge Lufitanc, 
Da cilada que o fiei maluado tece, 
Forte trazer ao fim,&extremo dano, 
Fuge,queo Vento,o Ceo te fauorece, 
Sereno o tempo tesgr o Occeano, 
E outro Ffi mais amigo, noutra parte9 
Onde podes jeguro agafalharte.

Nam tens aqui fenao aparelhado, 
0 hotyicio que o cru Diomedes daM, 
Fazendo fir manjar acofiumado, 
De cauallos agente que hoSfiedaua'. 
Ms aras de Eufiris infamado, 
Onde os hotyedes trtíles imolaua. 
Teras certas aquije muito etyeras, 

dasgentes pérfidas firu.
Vdite
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Vaite ao longo da cofia discorrendo, 

E outra terra acharas demais Verdade, 
Ea quafijunto donde o Sol ardendo, 
Iguala o dia, c* noite em quantidade: 
Alitua frota alegre recebendo 
Hum fyt, com muitas obras de amizade, 
Gafalhadofeguro te daria, 
E fera a Índia certa Cr fabiaguia^

IJlo Mercúrio dijfe, Cr o fona leua 
jto Capitam, que com muy grande etyanto 
Mcorda,crVeferida a escura treua, 
De hua fubitalu^,CrrayofanClo: 
E vendo claro quanto lhe releua, 
TSlam fe deter na terra iniqua tanto. 
Com nouo tyrito ao Mtftrefeu mandava, 
Que as Ve lias dejje ao Vento que ajjofraua.

Dxy Vtilas, dijfe, day ao largo Vento, 
Que o Ceo nos fauorece,crT)eos o manda, 
Que hum menfageiro Vi do claro ajfento 
Que Jo em fauorde nojfos pajfos anda: 
Aleuantafe nifloo mouimento 
Dos marinheiros, de hua de outra banda 
Leuam gritando as ancoras acima 
Moflrandoaruda for^a queJe eflima.



CANTO SEGVNDO. 5«Ne/?e tempo, que as ancoras leuauam, 
Na Jombra ejcura os Mouros efiondidos, 
Manfamente as amarras lhecortauam9 
Por ferem,dandoaa cofla, deflruydos: 
Mas com rifla de Linces Vtgiauam, 
Os Portuguefes fempre apercebidos. 
Elles como acordados os fentiram, 
Voando, w nam remando lhe fogiram.Md; ja as agudas proas apartando, 
Hiao as rias húmidas de argento, 
M/Jopralhe galerno 0 Vento,nr brando, 
Com fuaue & feguro movimento, 
Nos perigos pajjados Vam fa liando, 
Que malJe perderam do penflamento, 
Os cafosgrandes, donde em tanto aperto 
M Vida em faluo efcapa por acerto»T inha hua Volta dado 0 Sol ardente, 
E noutra começava, quando Viram 
Mo longe dous nauics, brandamente 
Cos Ventos nauegando, que retyiram, 
Porque auiam de ftr da Maura gente, 
Pera elles arribando, as Vellas viram. 
Hum de temor domai que arreceava, 
Por fejaluar a gente m cofia dana.

Ndo
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he o outro que flea tam manhofo;

Mas nasmãos Pay cairdo Lufitano, 
Sem o rigor de Marte furiofi, 
E fem afuria horrenda de Vulcano, 
Que come fojfe debi!& medrofo, 
“Da pouca gente o fraco peito humano: 
2V<ím teue refiftencia, fea tiuera 
Mais dano refiftindo recebera.E como o Gama muito defejaffe, 
Piloto pera a Índia que buscaud, 
Cuidou que entre e fies Mouros o tomaffe: 
Mas nam lhe foccedeo como cuidaua, 
Que nenhum delles ha que lheinfinafli 
M que parte dos Ceos d Índia eílaua. *Porem di^em lhe todos, que tem perto, 
Melinde onde acharam 'Piloto certo.

“Louuao do <%ei os Mouros a bondade, 
Condiçam liberal ,finceropeito, 

Magnificência grande, humanidade, 
(om partes de grandijfimo retyeito. 
O (apitam oaffella por Verdade, 
^P orque ja lho differ a deft e geit o, 
O Cylenèo em fonhos,ztr partia, 
Ter4_ °/o Mouro lhe di^ia.

Era
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Erd no tempo alegre quando entraua, 

No roubador de Europa a lu^ Febea, 
Quando hum, Cr ooutro corno lhe aquetaua, 
E Flora derramaua o de Allmathea:
.A memória do diarenouaua, 
0 prejurofo Sol, que o Ceo rodea. 
Em que aquelle, a quem tudo eílãfogeiio, 
O fellopos a quanto tinha feito.

Quando cbegauaa frota aaquellaparte, 
Onde o pfino Melindeja feVia, 
De toldos adornada, Cr leda de arte, 
Que bem mo/lra eílimar o SanRo dia: 
Treme a 'Bandeira, Voa o Eflandarte, 
A cor porpurea ao longe aparecia. 
Soão os atambores Cr pandeiros, 
E a f entravam ledos Cr guerreiros.

Enchefe toda a prayaMelindana, 
De gente que Vem Vera leda armada, 
Gente mais Verdadeira, Cr mais humana 
Que toda a doutra terra atras deixada. 
Surge diante a frota Lufitana, 
Pega no findo a ancora pefada.
Mandão fora hu dos Mouros que tomaram, 
P or quem fua Vinda ao Pfi manifeftàram.
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O (%ei que ja falia da nobreza 

que tanto os Tortuguefes engrandece, 
Tornarem o fu porto tanto pressa, 
quanto a gente fortifima merece : 
E com Verdadeiro animo, Cr pureza, 
que os peitos generofosennobrece. 
Lhe manda rogar muito que faiffem, 
<Pera que de feus Reinos fe feruijfetn,

Sam oferecimentos Verdadeiros, 
E palauras fmceras, nam dobradas, 
jís que o fyi manda aos nobres caualleiros, 

que tanto mar cr terras tem pajfadas: 
Mandalbe mais lanígeros carneiros, 
E galinhas dome ficas ceuadas, 
Com as fruflas que entam na terra ateia, 
E a Vontade aadadiua excedia.

Recebe o Capitam alegremente 
O menfageiro ledo, Cr feu recado, 
E logo manda ao fyi outro prefente, 
quede longe traria aparelhado'. 
Escarlata purpurea, cor ardente, 
0 ramofo coral fino, Cr pregado, 
que debaxo das agoas mole crece, 
E como he fora delias fe endurece.

E manda
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Manda mais hum na pratica elegante, 
que co ^i nobre as pays concertaffe, 
E que de nam fair na quelle infante, 
X>e fuasnaosetn terra o desculpajfe. 
Tartido af io embaixador preftante, 
Como na terra ao tyi ft aprefentajji: 
Com eítillo que Valas Ibe enfmaua, 

Eftaspalauras tais faliando oraua.

Sublime fyi, a quern do Olimpo puro, 
Foy da fuma luftiça concedido, 
Refrear o foberbopouo duro, 
Tiam menos delle amado que temido, 
Como porto mu)forte, cr muy feguro, 
De todo o Oriente conhecido: 
Te vimos a buscar, pera que achemos 
Em ti o remedio certo que queremos.

"Fiam fomos roubadores, que pajfando 
Telas fracas cidades descuidadas, 
A ferrosafogo, asgentes Va o matando, 
Tor roubarlbeas fayndas cubicadas: 
Mas da foberba Europa nauegando, 
Himos buscando as terras apartadas 
T)a índia grande^ rica,por mandado 
De hum %eiquetemos)altoJw fMmado.
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Q& geraçatn tam dura ahi de gente?

Que barbaroco/lumeg? Vfanca fea, 
Que não Vedem os portos, tam fomentei 
Mm inda o hoffricio da deferta area?
Que ma tençam ? que peito em nos fe fente? 
Que de tam poucagente fearrecea.
Quecnmlaços armados tam fingidos, 
'Nos ordenajfem Ver no s dcftruydos?

M<w tu, em quem muy certo confiamos 
jíc barfe mais Verdade, ò (Rei benigno, 
E aquella certa ajuda em ti etyeramos, 
Que teue o perdido Itaco em ^tlcino: 
A ttu porto jeguros nauegamos, 
Conduzidos do Interprete ditiino.
Que pois a ti nos manda, efià muy claro, 
Que es de peito fincéro,bumano,& raro.

E nam cuydes, b que nam faiffe, 
0 nojjo Capitam efdarecido

Verte, ou aJeruirte, porque Vijff, 
Oufotyeitife em ti peito fingido: 
Mas faberas que o fez porque comprijfe, 
0 regimento em tudo obedecido, 
Ht feu ^ei}que lhe manda que nam faia, 
Deixando a fiotatm ntnbû porto,ou praia.

E porque
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E porque be de Va/Jalos ,o exercido, 

Que os membros tem regidos da cabeça, 
7>(am quererás, pois tes de fyi o offído, 
Que ninguém a Jeu 'fyi desobedeça'. 
Mas as merces.gr ogrande benefido, 
Que ora acha em ti,promete que conheça. 
Em tudo aquillo que elle nr osJeus poderem 
Em quanto or rios pera o mar correrem.

Kfii diçia, & todos juntamente, 
Hus com outros em pratica fallando 
Louuauam muito o eflamago da gente, 
Que tantos ceos mares Vaipaflando,
E o <%ei illuíire, o peito obediente, 
Dos ‘Portuguefes,na alma imaginando. 
Tinha por Valor grande ,&• muy /ubido, 
O do (Reique he tam longe obedecido.

E com rifonba Vifla, ledo atyeíto, 
G^etyonde ao Embaixador, que talo eflimA 
Toda a Jofpeita mà tiray do peito, 
"Nenhum frio temerem Vos [e imprima'. 
Que Vojjo preço ,&• obras famdegeito, 

era Vos ter o mundo em muita efiima»
E quem Vos fe^molefto tratamento, 
Tdirnpodc ter jobido penjamento.

E íDe

merces.gr
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D e nam fair em terra toda agente, 

(por obferuara fudapr iminência, 
jtinda que me peje eftranbamente. 
Em muito tenho a muita obediência: 
Mas felhoo regimento nam confinte, 
Nem eu confintirey que a excellencia, 
T)tpeitos tam leais em fi desfaça, 
So porque a meu defijo falisfaye.

Porem como a !u^ cr afina chegada 
jio mundo for, em minhas almàdiaf, 
Euirey vifitar a forte armada, 
Que Ver tanto defejo, ha tantos dias. 
E fe vier do mar desbaratada, 
Do furiofo Vento,& longas Vias: 
jiquitera,de limpos penfamentos 
Piloto, munifies, mantimentos,

Ifo dijfe, & nas agoas fe escondia, 
0 filho de Latona, isr o menfageiro, 
Coa embaxada alegre fe partia 
*Pera a frota, no feu batel ligeiro: 
Enchemfe os peitos todos de alegria, 
Por terem o remedio Verdadeiro, 
*Pera acharem a terra que buscauam, 
E afii ledos a noite fcÊejauam,
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faltam ali os rayos de artificio, 

Os trêmulos Cometas imitando, 
fazem os Bombardeiros /euofftcio: 
O ceo, a terra,w as ondas atroando, 
Mofira/e dos Cyclopaso exercício, 
Tias bombas que defogo e fiam queimando, 
Outros com Vozes, com que o Ceo ferido, 
InÜrumentos altifionos tangiam,

Retyondenlbe da terra juntamente, 
Co rayo Volteando, com zpnido, 
.Anda em giros no ar a roda ardente, 
E/loura o pofulfureo escondido: 
A grita fe aleuanta ao Ceo, da gente, 
O Mar fe via em fogos acendido: 
£ não menora terra, afii feflejt
Hum ao outro a maneira de peleja,

Mas ja o Ceo inquieto reuoluendo,
*At gentes incitaua a feu trabalho, 
£ ja a mãy de Mtnon a lu^tragendo, 
-Ao fono longo punha certo atalbo: 
HiÕofeas fombras lentas desfazendo, 
Sobre as flores da terra, em frio orualho, 
Quando o 'flei Mtlindano fe embarcaua 

a frotano mar eftaua.

E 1 r^fe
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VÍ4o fe em derredor feruer as prayas 

D agente, queaVer fo concorre leda, 
Lu%em da fina purpura as cabaias,

Luftram os panos da tecida feda'. 
Em lugar de guerreiras azagaias. 
E do arco, que os cornos arremeda 
Da Lua, tracem ramos de Palmeira.

Dos que Vencem coroa verdadeira.

Hum batelgrande tsr largo, que toldado 
Vinba de fedas de diuerfas cores, 
Tras o d^ei de Melinde, acompanhado 
De nobres de feu (Reino,tr de Jênhores: 
Vem de ricos Veftidos adornado, 
Segundo feus coíiumes,(jr primores. 

Na cabeça bua fota guarnecida, 
De ouro, de feda, & de algodam tecida.

Cabaya de Damasco rico,cr divo, 
Da Tiria cor, entre elles eslimada, 
fjum colar ao pescoço de ouro fino, 
Onde a matéria da obra he fuperada, 
Cumrefylandor relute Adamantino, 
Na cinta, a rica adaga bem Lurada. 
Nas alparcas dos pès, em fim de tudo, 
Ç°J>LeJn WW ttfjofar ao veludo.

Com
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Com hum redondo empar o alto de fida, 

T<lua alta nr dourada aflea enxerido, 
Hum miniflroaa filar quentura Veda, 
Que nam offendaw queime o ^ei fibtdo: 
Mu fica tr asna proa eflranba nr leda, 
Deafierofim, hornfimo aoouuidu: 
De trombetas arcadas em redondo, 
Que fim concerto firmem rudo efirondo.

N5o menos guarnecido o Lufitano, 
Tios fius bateis da frota fi partia, 
jt receber no mar o Mdindano, 
Com lufiroja nr honrada companhia, 
Vertido o Gama Vem ao modo Fhfiano 
Mas Francefi era a roupa que veftia, 
De cetim da Adriatica Vene^a, 
Carmeft, cor, que agente tanto preça:

De botões douro as mangas Vem tomadas, 
Onde o Sol relu fiado a vifta cega: 
Js calças fildadescas recamadas, 
Do metal que Fortuna a tantos nega, 
E com pontas do mesmo delicadas, 
Os golpes do gibamajunta,nr achega: 
Mo Itálico modoaaurea e fiada, 
Trwnanagorra.hum poucodiclinada.

- £ J
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No* de fud companhia fe mojlraua, 
Da tinta que dà o Murtce excedente, 
M- Paria cor, que os olhos alegraua, 
E a maneirado trajo diferente: 
Talofermofo esmalte fe notaua, 
DosPeftidos olhados juntamente: 
Qual aparece o arco rutilante, 
Da hella Nimpha filha de Tbaumante.

Sonorofaa trombetas incitauam, 
Os ânimos alegres refonando, 
Dos Mouros os bateis o Mar coalbauam, 
Os toldos pelas agoas arrojando: 
Ms bombardas horrijfonas bramando, 
Com as nuués de fumo o Sol tomando, 
Mmeudamfe os brados acendidos, 
Tapão com as mãos os Mouros os ouuidos,

la no batel entrou do Capitam 
0 ^ei, que nas feus braços o leuaua, 
Elle co a cortefia, que araram 
( ?or fer pei) requeria, lhe fallaua. 
Cuas moflras de etyanto, & admiraçam 
0 Mouro ogefto, er o modo lhe notaua, 
Como quem em muy grande e[lima tinha 
Gente que de tam longe à índia pinha.

E com
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E com grandes palauras lhe oferece, 

Tudo 0 que de feus Trinos Ibecomprijfe, 
E que je mantimento lhe falis tf, 
(omo fe propriofofe lho pedijfe: 
Di^lbe mais, que por fama bem conbea 
.4 gente Lufttana, fem que a. l>ijfe. 
Que ja ouuiodi^er,que noutra terra 
Com gente de fua leytiueffeguerra.

E como por toda África fe foa, 
Lhe di^, os grandes feitos que fizeram, 
Quando nellaganháramacoroa 
J)o Iteino, onde as Hefperidas viueram: 
E com muitas palauras apregoa, 
O menos que de Lufo mereceram: 
E 0 mais que pela fama 0 ^ei fobia: 
Waa detia fortto Gama rctyondia.

O tu que fo tiuefle piedade 
Q(ei benigno, dagente Lufttana, 
Que com tanta miferia, &■ aduerjidade, 
Dos mares experimenta a furia infana, 
dquella alta, <7 diuina eternidade, 
Que 0 Ceo reuolue, rege agente humana:
Pois que de ti tais obras recebemos, 
Te pague 0 que nos outros nam podemos.

E 4 Tufo
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T« fo de todos quantos queima Apoio, 

Nos recebes em pa^ do Mar profundo 
Em ti, dos isentos horridosde Eolo, 
Refugio achamos bom ,fido ofocundoz 
Em quanto apacentar o largo Tolo, 
jís Efirellas, <jr o Sol der lume ao Mundo, 
Onde quer que eu Viuer,com fama (jr gloria 
VtuirMteuslouuores em memória.

Iflo dizendo ,os barcoslram remando, 
Tera a frota, que o Mouro Ver defeja, 
Vam as naos, bua hüa rodeando,
Torque de todas tudo note, O* Veja: 
Mas pera o Ceo Vulcano fuzilando, 
M frota co as bombardas o fefleja, 
E as trombetas canora s lhe tan* iam, 
Cos anafis os Mouros retyondiam.

Máj detyois de fer tudo ja notado, 
Do generofo Mouro, que pafmaua, 
Ouuindo o inílrumento inufttado, 
Que tamanho terror em ft moftraua, 

Mandaua e fiar quieto, ancorado,
Nagoa o batel ligeiro que as leuana, 
Tor faliar de Vagar co farte Gama, 
Xiascoufas de que tem noticia^ fama.

Em
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Em praticas o Mouro diffcrentes, 

Se deleitaua, perguntando agora, 
Pelas guerras famo fu & excedentes, 

Q pouo auidas, que a Mafoma adorat 

Mgora lhe pergunta pelas gentes 

De toda a Hityberia vitima, onde mora: 

^Agora pelos pouos feus Veginbos, 

jígora pelos húmidos caminhos,

Moa antes Valerofb Capitam, 

“Nos conta, Ihedefta, diligente, 
Da terra tua o clima, regiam, 

Do mundo onde morais diflintamente, 

E afii deVo/fa antiga geraçam, 

E o principio do fyino tam potente: 

Cos fucceffos das guerras do começo, 
Que femfabellas, fey que fam de preço,

E afi também nas conta dos rodeios 

Longos, em que te tras o Maryrado, 

Vendo os co/lumes barbaros alheios, 
Que a noffa Mfrica ruda tem criado 

Conta: que agora Vem cos áureos freios, 

Os cauallos que o carro marchetado, 

Do nouo Sol, da fria Aurora tracem, 
0 Vento dorme, ornarias ondas jazem.

. Enam
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F não menos co tempo fe parece, 

0 defejo de ouuirte o que contares, 
Que quem ha, quepor fama nam conhece 
^fs obras Vortuguefas fingulares: 
^dam tanto desuiado refflandece, 
Te nos o claro Sol, pera julgares. 
Que os bíilindanos tem tamrudo peito, 
Quenam ejlimem muito hum grande feito.

Cometeram foberbos os Gigantes, 
Comguerra>ão,o olimpo claro, es* puro, 
Tentou Derithogp- Thejeu , de ignorantes, 
O reino de V lutam horrendo escuro,
Seouue feitos no mundo tam pojfantes, 
“Fdão menos he trabalho illuflre,i^ duro 
Quanto foi cometer Inferno,& Ceo, 
Que outrem cometa afúria de Nereat

Queimou o fagrado templo de Diana, 
Do fotil Tefifonio fabricado, 
fíoroflratOyporfer da gente humana 
Conhecido no mundo, & nomeado: 
Se também com tais obras nos engana, 

defej° de hum nome auentajado.
Irfaisra^am ha que queira eternagloria 
Quemfa^ obras tam dignas de memória.

Fim.
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eff Canto Terceiro.

* Gora tu Caliope
me enfina,

0 que contou ao Rei, o illuslre 

Gama:
Intyira immortalcanto ,<& Vo^diuina, 
Ne[le peito mortal, que tanto te ama. 
Afio claro inuentor da Medicina, 
ie quem Orpheo parifte, o linda dama: * 
Nunca por Daphne, Clicie, ou Leucothòe 
Te negue o Amar diuido como fbe.

Voem tu Nimfaem effeitomeudefejo, 
Como merece a gente Lufitana, 
Que veja faibao mundo que do T. ejo

0 licor de Aganipe corre & mana, 
Deixa as fiores de Vindo, quejaVejo 
Danharme Apoio na agoa fobtrana. 
Senam direy, que tes algum receio, 
Que feescure^oteuqueridoOrpMo.
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Promptos eflauatn todos efcuitando, 

0 que o fublime Gama contaria 
Quando, de tyois de bum pouco eftar cuidado 
Jleuantando o rofto,aft di^ia: 
Mandasme, o <Rei, que conte declarandot 
De minbagente agramgeanalofiaz 
Não me manda cantar efiranha hiftoria: 
Mas mandas me louuar dos meus a gloria,

Que outrem poffa louuar esforço alheio, 
Confia beque fe cofiuma ,e^r fie defejaz 
Mas louuar os meusproprios, arreceio, 
Que lauuor tam fiotyeito mal meeíleja, 
E pera di^ertudo, temo creio, 
Que qualquer longo tempo curto fieja: 
Mas pois o mandas, tudo fe te deue, 
Irej) contra o que deuo,^rfierey breue.

Álem dififo, o que a tudo em fim me obriga, 
He nam poder mentir no que difjer, 

orque de feitos tais, por mais que diga, 
Mais me ha de ficar inda por di^er: 
Mas porque niflo a ordem leue figa, 
Segundo o que defejas de faber. 
^Prtmeiro tratarey da larga terra, 
DcSfiois dsrey da fanguinojaguerra.

Entre
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20 Exemplares em papel Japão

» » » 47^000 réis, fascículo i®>ooo réis.

6 Exemplares em madeira

» » » 47$ooo réis, fascículo 1$ 000 réis.

20 Exemplares em papel whatman

» » » 37^600 réis, fascículo 800 réis.

10 Exemplares em papel velino

» » » 28^200 réis, fascículo 600 réis.

10 Exemplares em papel de linho

» » » 23®>5oo réis, fascículo 5oo réis.

6 Exemplares em estanho

Para brinde aos srs. assignantes de collecção, designados com as letres A, B, C, D, E, F.

Para as ILHAS e EUROPA accresce o importe do correio.
BRAZIL: quatro vezes o custo da península.
Toda a correspondência, franca de porte, dirigida a Joaquim Euzebio dos Santos, Rua do Sol 

(ao Rato), 19, Lisboa, onde se recebem assignaturas, assim como nas livrarias.

EM PREPARAÇÃO
(FAC-SIMILES)

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da segunda edição dos Lusíadas (1572).

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da edição chamada dos piscos (1584).

A primeira poesia impressa de Camões em 1563.

Typographia de Adolpho, Moduto d C.«= Rua Nova do Loureiro, 25 a 43



A PRIMEIRA EDIÇÃO

DOS

IMPRESSA EM VIDA

DE

LUIZ DE CAMÕES
(1 5 72)

Quem não sabe a arte não a estima. 
(Camões, Lusíadas).

Fascículo n."

FAC-SIMILE PHOTO-LITHOGRAPHICO 
por

J. E. DOS SANTOS 
LISBOA —1886







CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Papel imitando a edição de i5-]2

314 EXEMPLARES

Preço: cada um 14X6100 réis, fascículo 3oo réis.

10 Exemplares em setim

» » » 94X6000 réis, fascículo 2X6000 réis.

10 Exemplares em pergaminho

» » ,1 94X6000 réis, fascículo 2X6000 réis.

20 Exemplares em papel Japão

» » » 47X6000 réis, fascículo 1 X6000 réis.

6 Exemplares em madeira

« » » 47X6000 réis, fascículo 1X6000 réis.

20 Exemplares em papel whatman

» « » 37X6600 réis, fascículo 800 réis.

10 Exemplares em papel velino

a “ i 28X6200 réis, fascículo 600 réis.

10 Exemplares em papel de linho

» » » 23X65oo réis, fascículo 5oo réis.

6 Exemplares em estanho

Para Brinde aos srs. assignantes de. collecção, designados com as letras A, B, C, D, E, F.

Para as ILHAS e EUROPA accresce o importe do correio.
BRAZIL: quatro vezes o custo da península.
Toda a correspondência, franca de porte, dirigida a Joaquim Euzebio dos Santos, Rua do Sol 

(ao Rato), 19, Lisboa, onde se recebem assignaturas, assim como nas livrarias.

EM PREPARAÇÃO
(FAC-SÍMILES)-

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da segunda edição dos Lusíadas (1572).

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da edição chamada dos piscos (1584).

A primeira poesia impressa de Camões em i563.
Typotjraphia de Ádolpho, Modesto <£• C.a—Rua Nova do Loureiro, 25 a 43



A PRIMEIRA EDIÇÃO

DOS

IMPRESSA EM VIDA

DE

LUIZ DE CAMÕES
(1572)

Quem não sabe a arte não a estima. 
(Camões, LusiadasJ.

Fascículo n.°

Fspecie

FAC-SIMILE PHOTO-LITHOGRAPHICO
POR

J. E. DOS SANTOS 
LISBOA — 1886







CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Papel imitando a edição de iS-]2

314 EXEMPLARES

Preço: cada um 14;# 100 réis, fascículo 3oo réis.

10 Exemplares em selim

» » » 94ÍP000 réis, fascículo 2JP000 réis.

10 Exemplares em pergaminho

» » » 94®ooo réis, fascículo 295000 réis.

20 Exemplares em papel Japão

» » » 47$ooo réis, fascículo 1 95ooo réis.

6 Exemplares em madeira

•• » » 47®>ooo réis, fascículo 1$ 000 réis.

20 Exemplares em papel whatman

» » » 37.^600 réis, fascículo 800 réis.

10 Exemplares em papel velino

•• » ' » 28.75200 réis, fascículo 600 réis.

10 Exemplares em papel de linho

» » » 23v55oo réis, fascieulo 5oo réis.

6 Exemplares em estanho

Para brinde aos srs. assignantes de collecção, designados com as letras A, B, C, D, E, F.

Para as ILHAS e EUROPA accresce o importe do correio.
BRAZIL: quatro vezes o custo da península.
T°da a correspondência, franca de porte, dirigida a Joaquim Euzebio dos Santos, Rua do Sol 

(ao Rato), 19, Lisboa, onde se recebem assignaturas, assim como nas livrarias.

EM PREPARAÇÃO
(FAC-SIMILES)

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da segunda edição dos Lusíadas (1572).

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da edição chamada dos piscos (1584). .

A primeira poesia impressa de Camões em 1563.

Typographia de Adolpho, Modesto & C.*= Rua Nova do Loureiro, 25 a 43 ’



A PRIMEIRA EDIÇÃO

DOS

IMPRESSA EM VIDA

DE

LUIZ DE CAMÕES
(1572)

Quem não sabe a arte não a estima.

(Camões, LusiadasJ.

Fascículo n.°

Fspecie

FAC-SIMILE PHOTO-LITHOGRAPHICO 
POR

J. E. DOS SANTOS 
LISBOA — 1886







CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Papel imitando a edição de iS72

3 >4 EXEMPLARES

Preço: cada um 14®, 00 réis, fascículo 3oo réis.

10 Exemplares em setim

“ - 94^ooo réis, fascículo 2^000 réis.

10 Exemplares em pergaminho

94®ooo réis, fascículo 2.^000 réis.

20 Exemplares em papel Japão

" 47©ooo réis, fascículo .»ooo réis.

6 Exemplares em madeira

" » 47®ooo réis, fascículo IÍZ)ooo réis.

20 Exemplares em papel whatman

” ” réis, fascículo 800 réis.

10 Exemplares em papel velino

" - 28Í6200 réis, fascículo 600 réis.

10 Exemplares em papel de linho

’ 23®5oo réis, fascículo 5oo réis.

6 Exemplares em estanho

PnraM-.aoa srs. assfemtc! d^^d0! as A B c D. F

Toda21’'’’ ^^^^st^dTperSnSf0”® do correio-

(” Ra,°’' S“‘“’ So>

EM PREPARAÇÃO
Episodio de D. Ignez de Cast (FAG-SIMILES) 

casl„, ediç5o dos

Episodio de D. lRnez ~ ~
‘ r°’CXtrah,d0 <'a edição chamada dos piscos (j5S4).

* AltoWo, -- Sua N0m ,l0 S5 a 43



A PRIMEIRA EDIÇÃO

DOS

USI AD AS
IMPRESSA EM VIDA

DE

LUIZ DE CAMÕES
(1 5 72)

Especie

FAC-SIMILE PHOTO-LITHOGRAPHICO 
POR

J. E. DOS SANTOS 
LISBOA —1886







CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Papel imitando a edição de iSpe

3 14 EXEMPLARES

Preço: cada um 1435100 réis, fascículo 3oo réis.

10 Exemplares em setim

'■ » ’ • 94$ooo réis, fascículo 2®ooo réis.

10 Exemplares em pergaminho

» » » 94.7*000 réis, fascículo 2$ooo réis.

20 Exemplares em papel Japão

" " •• 47$ooo réis, fascículo 1 .*000 réis.

6 Exemplares em madeira

" " •• 4735000 réis, fascículo i35ooo réis.

20 Exemplares em papel whatman

“ “ •< 37^600 réis, fascículo 800 réis.

10 Exemplares em papel velino

“ “ " 2836200 réis, fascículo 600 réis.

10 Exemplares em papel de linho

" •• » 23J55oo réis, fascículo 5oo réis.

6 Exemplares em estanho

Para brinde aos srs. assignantes de collecção, designados com as letras A, B, C, D, E, F.

no*7n ILHAS e EUROPA accresce o importe do correio.
BKAZ1I.: quatro vezes o custo da península.

, I? a co.’TesP°nde”cia, franca de porte, dirigida a Joaquim Euzebio dos 
(ao Rato), 19, Lisboa, onde se recebem assignaturas, assim como nas livrarias. Santos, Rua do Sol

EM PREPARAÇÃO
(FAC-SIMILES)

Episodio de 1). Ignez de Castro, extrahido da segunda edição dos Lusíadas (i572).

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da edição chamada dos piscos (1584).

A primeira poesia impressa de Camões em i563.

Tupopraphia de Adolpho, Modulo d O.‘-Rua Nwa do Loureiro, 25 a 4S



A PRIMEIRA EDIÇÃO
DOS

USI AD AS
IMPRESSA EM VIDA

DE

LUIZ DE CAMÕES
(1 572)

Quem não sabe a arte não a estima.

(Camões, Lusíadas).

Fascículo n."

Especie

FAC-SIMILE PHOTO-LITHOGRAPHICO 
POR

J. E. DOS SANTOS 
LISBOA —1886







CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Papel imitando a edição de rSy2

314 EXEMPLARES

Preço: cada um 14^100 réis, fascículo 3oo réis.

10 Exemplares em selim

» » ’• 9435000 réis, fascículo 235000 réis.

10 Exemplares em pergaminho

» “ » 9435000 réis, fascículo 236000 réis.

20 Exemplares em papel Japão

» » » 4735000 réis, fascículo 1 36000 réis.

6 Exemplares em madeira

” » ■> ijlftooo réis, fascículo i35ooo réis.

20 Exemplares em papel whatman

» » » 3735600 réis, fascículo 800 réis.

10 Exemplares em papel velino

» » » 2836200 réis, fascículo 600 réis.

10 Exemplares em papel de linho

» » » 23365oo réis, fascículo 5oo réis.

6 Exemplares em estanho

Para brinde aos srs. assignantes de collecção, designados com as letras A, B, C, D, E, F.

Para as ILHAS e EUROPA accresce o importe do correio.
BRAZIL; quatro vezes o custo da peninsula.
Toda a correspondência, franca de porte, dirigida a Joaquim Euzebio dos Santos, Rua do Sol 

(ao Rato), 19, Lisboa, onde se recebem assignaturas, assim como nas livrarias.

EM PREPARAÇÃO
(FAC-SIMILES)

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da segunda edição dos Lusíadas (1572).

Episodio de 1). Ignez de Castro, extrahido da edição chamada dos piscos (1584).

A primeira poesia impressa de Camões em 1563.

Typoijrapt.ia de Adolpho, Modesto £ O.*—Rua Nova do Loureiro, 16 a 43



A PRIMEIRA EDIÇÃO
DOS

LUSÍADAS
IMPRESSA EM VIDA

DE

LUIZ DE CAMÕES
(1 5 72)

Quem não sabe a arte não a estima. 

(Camões, Lusíadas).

Fascículo n."

Especie

fac-símile photo-lithographico 
POR

J. E.- DOS SANTOS 
LISBOA —1886







CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Papel imitando a edição de i5j2

314 EXEMPLARES

Preço: cada um 14^100 réis, fascículo 3oo réis.

10 Exemplares em setim

» 94-Jfcooo réis, fascículo 2^000 réis.

10 Exemplares em pergaminho

» » » 94?*ooo réis, fascículo 2$ooo réis.

20 Exemplares em papel Japão

,1 » » 47J&000 réis, fascículo 1 $000 réis.

6 Exemplares em madeira

» » » 47,9000 réis, fascículo i<9ooo réis.

20 Exemplares em papel whatman

» » » 37S6600 réis, fascículo 800 réis.

10 Exemplares em papel velino

» » » 28^200 réis, fascículo 600 réis.

10 Exemplares em papel de linho

» .. » 23$5oo réis, fascículo 5oo réis.

6 Exemplares em estanho

Para brinde aos srs. assignantes de collecção, designados com as letras A, B, C, D, E, F.

Para as ILHAS e EUROPA accresce o importe do correio.
BRAZIL: quatro vezes o custo da peninsula.
Toda a correspondência, franca de porte, dirigida a Joaquim Euzebio dos Santos, Rua do Sol 

(ao Rato), 19, Lisboa, onde se recebem assignaturas, assim como nas livrarias.

EM PREPARAÇÃO
(FAC-SIMILES)

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da segunda edição dos Lusíadas (1572).

Episodio de 1). Ignez de Castro, extrahido da edição chamada dos piscos (1584).

A primeira poesia impressa de Camões em 1563.
Typvyraphia dc Adolpho, Modesto £ C.*—Iiua Nova do Loureiro, 25 a 43



A PRIMEIRA EDIÇÃO
DOS

USI AD AS
IMPRESSA EM VIDA

DE

LUIZ DE CAMOES
(1 572)

Quem não sabe a arte não a estima. 

(Camões, Lusíadas).

FAC-SIMILE PHOTO-LITHOGRAPHICO
POR

J. E. DOS SANTOS
LISBOA —1886







CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Papel imitando a edição de i5j2

314 EXEMPLARES

Preço: cada um 1436100 réis, fascículo 3oo réis.

10 Exemplares em setim

» « » 943*000 réis, fascículo 2&000 réis.

10 Exemplares em pergaminho

» » » c^-Vooo réis, fascículo 236000 réis.

20 Exemplares em papel Japão

» » » 4736000 réis, fascículo 1 36000 réis.

6 Exemplares em madeira

» » » 47(8)000 réis, fascículo 1 36000 réis.

20 Exemplares em papel whatman

» » » 3736600 réis, fascículo 800 réis.

10 Exemplares em papel velino

•> » » 2836200 réis, fascículo 600 réis.

10 Exemplares em papel de linho

» » » 23365oo réis, fascículo 5oo réis.

6 Exemplares em estanho

Para brinde aos srs. assignantes de collecção, designados com as letras A, B, C, D, E, F.

Para as ILHAS e EUROPA accresce o importe do correio.
BRAZIL: quatro vezes o custo da peninsula.
Toda a correspondência, franca de porte, dirigida a Joaquim Euzebio dos Santos, Rua do Sol 

(ao Rato), 19, Lisboa, onde se recebem assignaturas, assim como nas livrarias.

EM PREPARAÇÃO
(FACSIMILES)

Episodio de I). Ignez de Castro, extrahido da segunda edição dos Lusíadas

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da edição chamada dos piscos (1584).

A primeira poesia impressa de Camões em 1563.
Typograplãa de Adolpho, Modesto <£■ C.*—Rua Nova do Lourtiro, 25 a 43



c

A PRIMEIRA EDIÇÃO
DOS

IMPRESSA EM VIDA

DE

LUIZ DE CAMÕES
(1 5 72)

Quem não sabe a arte não a estima. 

(Camões, Lusíadas).

Fascículo n

E specie

FAC-SIMILE PI IOTO-LITHOGRA PHICO 
POR

J. E. DOS SANTOS
LISBOA —1886







CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Papel imitando a edição de i5]2

314 EXEMPLARES 

Preço: cada um 14-^100 réis, fascículo 3oo réis.

10 Exemplares em setim

" ” <14^000 réis, fascículo 2.1*000 réis.

10 Exemplares em pergaminho

“ 94.F000 réis, fascículo 2-^000 réis.

20 Exemplares em papel Japão

’’ ■■ 47#ooo réis, fascículo i #000 réis.

6 Exemplares em madeira

" » 47$ooo réis, fascículo 1 .*000 réis.
■

20 Exemplares em papel whatman

“ » 3yftC>oo réis, fascículo 800 réis.

10 Exemplares em papel velino 

" ” " 28(8)200 réis, fascículo 600 réis.

10 Exemplares em papel de linho 

“ " ” 23^5oo réis, fascículo 5oo réis.

6 Exemplares em estanho

Para brinde aos srs. assignantes de collecção, designados com as letras A, B, C, D, E, F.

- Santos, Rua do Sol

EM PREPARAÇÃO ?
(FAC-SIMILES)

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da segunda edição dos Lusíadas (.572).

Episodio de I). Ignez de Ostro, extrahido da edição chamada dos fiscos (.584).

A primeira poesia impressa de Camões em i563.

,le Adotpho, Mod'Uo M a 43 --- ----------------------------





CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Papel imitando a edição de i5~2

3 14 EXEMPLARES

Preço: cada um 14® 100 réis, fascículo 3oo réis.

10 Exemplares em setini

" 94^000 réis, fascículo 2IÍP000 réis.

jo Exemplares em pergaminho

“ 94®ooo réis, fascículo 2ÍÇ000 réis.

20 Exemplares em papel Japão 

» 47*000 réis, fascículo 1 3fooo réis.

6 Exemplares em madeira

■> 47*000 réis, fascículo 1ÇJ000 réis.

20 Exemplares em papel whatman 

» 37.^600 réis, fascículo 800 réis.

10 Exemplares em papel velino 

" 2835200 réis, fascículo 600 réis.

10 Exemplares em papel de linho

23®5oo réis, fascieulo 5oo réis.

6 Exemplares em estanho

Para brinde aos srs. assignantes de collecção, designados com as letras A, B, C, D, E, F.

rrTth ILÍIAS e EUROPA accresce o importe do correio. 
bKAZIL: quatro vezes o custo da península.

(a. Ratí .VS85S& ÍEtó.HgSfigtS”“’ - soi

EM PREPARAÇÃO
(FAC-SIMILES)

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da segunda edição dos Lusíadas (i572).

Episodio de D. Ignez de Castro, extrahido da edição chamada dos piscos (.584).

A primeira poesia impressa de Camões em i563. 

Typographe de ÁMpho, * c_ï=










